
MESOLOGIA DAS CIVILISAÇÕES 

Nos phenomenos vitaes toda a actividade organica é solidaria 
cbm a acção do meio exterior, a ponto de se estabelecer a ada­
ptação ou variabilidade do typo da especie, ou a sua extincção 
por incompatibilidade com as condições mesologicas. Tal é o cri­
terio scientifico para a comprehensão dos factos biologicos, em­
bora as consequencias sejam mais ou menos arrojadas ou mais 
longe de uma comprovação coq.tpleta. Os phenomenos sociaes são 
uma continuação dos phenomenos organicos, immediata em quanto 
aos actos inconscientes e involuntarios, como a sexualidade, a nata­
lidade e a mortalidade, mas sempre em correlação apesar das 
imprevistas complicações da vontade individual. O primeiro facto 
sobre que se exerce a especulação sociologica é o problema da 
População, correlativo com esse outro de natureza physiologica, 
as Subsistencias; a primeira actividade historica do homem em 
sociedade, bem como a rasão de muitos costumes antigos, como 
o assassinato dos Yelhos e das crianças, e as migrações forçadas, 
estão ligadas á terrível equação entre estes dois dados fataes, que 
o homem harmonisou por via do grande labor da civilisação, sim­
plificando a producção e multiplicando-a pela Industria, e garan­
tindo assim o desenvolvimento da especie pelo proletariado. Estes 
simples topicos bastam para reconhecer a mutua dependencia en­
tre os phenomenos sociologicos e as anteriores condições biolo­
gicas, e por tanto a necessidade de nunca esquecer esta relação 
para bem comprehendel-os. Mas assiln como os factos sociaes 
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quanto mais primitivos e passados no maior numero se tornam 
mais incon cientes sob o impulso do automati mo organico, tam­
bem nas suas manifestações mais eleYadas, como a' Civilisações 
completa parecem estar sujeitos á influencia do diver os meios, 
que lhes imprimem as suas fórmas características. Nas civilisa­
ções antigas a eliminação natural das aristocracias, como na Gre­
cia, em Roma e Veneza, revela-nos, que a acção do meio é ainda 
preponderante apesar de todos os recursos de que o homem dis­
põe pela sua cultura para garantir a propria persi tencia; apesar 
das instituições aristocraticas conservadas em Sparta, a sua deca­
dencia torna-se insuperavel pela eliminação da classe privilegiada. 
Diz Moreau de Jonnes: «A Historia mostra-nos desde os tempos 
mais antigos até nossos dias, as castas dominantes, que vivem 
separadas do povo, deperecerem quotidianamente, devoradas dolo­
rosamente, no meio das suas prosperidade~ por um mal que as 
ataca na fontes da vida. O empobrecimento gradativo das suas 
gerações será o effeito dos habitos, dos costumes de uma socie­
dade fictícia? Resultará da falta de cruzamento da raças? Dar­
se-ha na e ... pecie humana como nos terrenos que se esgotam com 
a mesma cultura? Seja qual for a causa d'e te phenomeno natu­
ral, não se póde duvidar que ha uma extincção antecipada das 
aristocracias, cujo poder parecia dever garantir a sua duração. 
Assim ... ob os Ce ares, os velhos patrício de Roma, tão arrogan­
tes, tão duros para com o povo. tinham desapparecido para darem 
logar a homens novos. A nobreza veneziana, apoucada pela morte, 
sem que tivesse compensaçãc nos nascimentos, foi forçada para 
substituir as suas grandes illustrações, a chamar ao Senado os 
nobres camponezes e a inscrever-lhes os nomes obscuros no Livro 
de ouro. Não existem mais do que alguns vestigio incertos da 
robusta aristocracia d'esses barões normandos que conquistaram 
a Inglaterra em uma só batalha. Os .. uccessorcs d' este rudes 
guerreiros, no Parlamento britanico, são astuciosos procuradores, 
taes como os Lynhurst e os Wenboroug. Emfim, o corpo formi­
davel da nobreza franceza, formado outr'ora por etenta mil fa­
milias fcudaes, cstaYa reduzido, em 1789, ao terço a· este numero,. 
não contando com a nobreza da toga e da finança 1 . » Os mo,i­
mento.. involuntarios qne se dão em uma elas e, excepcionalmente 
precavida contra as influencias do meio, são mais intensos no con­
juncto do aggregado social, determinando as fórmas porque as 
civilisações se p~oduzem, se transmittem ou mesmo se tornam 
improgressivas. E este lado exterior das Civilisações que importa 

1 Statictique des Peuples de l'Antiquité, 1, 195. 
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definir, como a sua mesologia. Karl Ritter, na sua monumental 
geographia comprehendeu a importancia do nleio, e é só dedu­
zindo dos relevos da terra a sua influencia obre os modos da 
actividade do homem, que a Geographia poderá considerar-se como 
uma sciencia, dando luz e prestando utilidade a esse esteril pe­
dantismo descriptivo. Pela enumeração successiva dos varios meios 
em que as civilisações humanas se desenvolveram, podem estas 
ser elas ·ificadas, e por tanto explicadas na sua evoJução espon­
tanea. A Civilisação é um facto complexo, produzido pela activi­
dade harmonica de complicados factores, da mesma fórma que a 
vida no orgamsmo individual; sem perigo de analogia, a civilisação 
é a vida elos aggregados sociaes, e como tal não depende só da 
cooperação do diversos elementos associados, mas tambem dos 
varios estímulos do meio cosmico que favorecem ou embaraçam a 
sua expansão . .A Civilisação, como lucidamente o comprehenderam 
Fergu:son, na Ilistoria da Sociedade Civil, e Guizot, define-se pela 
coexi tencia e independencia do de enYolYimento individual sünul­
taneo com o <lcsenYolvimento social. Qualquer progTC"' SO de um 
d'estes elemento ' á cu 'ta do outro, cae-.. c no retroce " O e na 
decadencia ocial. Logo porém que e .. sa süuultanciclade de acção 
se conscn a, a Ci ,-ilisação define- e, radica-.. e e avança pela substi­
tµição gradual do, e ' tiinulo affectivos pelo, motivos raciona e . 
E por i ·~o ljlte toda ' a' civili 'ações antiga' se acham ligadas 1nais 
ou menos a uomes de altas indiYidualidade' , os instituidores, que 
outra cousa não são senão a formula da base racional que se an­
tcpoz á e~vontancidade affectiva; Mena no Egypto, Oanés na Chal­
déa, :.\Ianu ua Iudia, Zoroastro na Persia, Moysés na Ju<léa, Nmna 
em Rorua ~ão os eponymos d:J. vida historjca e co11scicntc dos poYos. 
Esses dois movimentos do indiYidualismo e da collectiYidade rea­
gindo cnlrc 'i e estimulando-se, constituem uma syuergia geral ou 
e 'ta<lo de Ci' ilbação; Carlos Fourier ligou á palavra civilisaçlío uu1 
sentido pc · imista, isto é, a somma de todo, os Yicios da orga­
ni ação social acluaudo sobre a decadencia iudh idual, e para um 
tamanho mal propoz como remedio o principio associonista. Ila 
relampago~ ele 'erdadc no meio d" e a incoherencia de factos e . 
de hyvolill'~e=--, de ntopia "' e de analy 'es bem ob 'crvadas. i\Ias Fou­
rier errou atteudendo a um 'ó dado elo problema, porque não póde 
dar- 'C o nome de CiYilLação ao estado ~ocial em t1ue as energias 
iudiyjduat's e tão atrophiada ' pelo predomipio absoluto da collec­
thi<lade sob o nome de governo ou estado. E certo que, para que a 
Civili ·ação exisla e subsista, é necessario qLrn a co1ledi\ i<lade actuc 
de um modo dircclo sobre as capacidades indiYiduaes; o::; mouos 
d'essa acção é ao que chamaremos progresso . Assim a coJJccliYidade 
exerce urna acção impulsiva sobre as forças e energias in<Jj' iuuacs 
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por via do progresso moral, industrial e político. Por seu turno o 
desenvolYimento individual reage sobre a collectiYidade, por meio 
do progressoesthetico , scienti/ico e philosophico. Observando a depen­
dencia hierarchica d ·estes varios progressos que compõem o phe­
uomeno complexo ela Civilisação, vê-se que realmente se dá aqui 
uma tran ição de estimulos a1Iectivos para motivos ra<;ionacs, e é 
desde que na vida hi ·torica dos povos se manifestam as grandes 
individualidades, que a vontade influe na fórma social pelo pacto 
de constituição, e que a rasão estabelece a relação das cousas 
pela justiça e pela equidade. As Civilisações antigas foram iudi­
mentares ; uma · basearam-se no progresso moral, como a China ; 
outras no progresso industrial, como o Egypto e a Chaldêa; outras 
no progresso politico con10 os Indo-Europeus; todas as Civilba­
ções rudimentares, mais ou menos espontaneas e conserYadas pelo 
automatismo empirico, estão pela sua evolução inconsciente subsi­
diada á acção do meio, que detcrnlina a suas fórmas esscnciaes. 
Por ellas se observa a realidade de uma geographia social ; os 
montes ou planaltos e os valles, os rios e os deltas, as ilhas e as 
peninsulas, os continentes e mares exteriores são como os degráos 
por onde a civilisação humana ascendeu até á completa posse do 
planeta, e até ao conhecimento da sua universal solidariedade. 
Quem considerar as modificações exercidas por estes releYos cos­
micos, deduz de pr01npto o porque de certas fórmas sociaes; as 
1nontanha:s produzem o isolamento das raças·, são o ponto de apoio 
contra as invasões de outros poYos, ali existe o espírito conser­
Yador e a rutleza com que defendem a propria liberdade, ou ata­
ca1n as povoações sedentarias dos Yalles. A importancia dos pla­
naltos, como berços naturaes ein que o homem se destacou da 
animalidade 1, reconhecida por Cuvier e Pritchard, conhece-se 
·pelos tres tnJos fund.amentaes da aulhropologia a que correspon­
den1 os platcaus dos Ural e Altai, o do Caucaso e do Atlas. As 
grandes raças historicas desceram dos montes para os valles, e 
nas suas crenças religiosas persistiu es a reminiscencja primor­
dial, quer na :Montanha sagrada do Oriente, quer na designação 
ethnica com que os povos primithos se deram a conhecer. 

No vasto territorio limitado pelo Mediterraneo, Mar Negro, Cau­
caso, Caspio, o Indus, e os mares das costas meridionaes da Asia, 
as raças diversas que o occupavam, conservaram uma vaga tradic­
ção de um centro commum d'onde se dispersaram, isto é, uma 
alta montanha, com um yastissimo planalto quadrado, d'onde saia 
um grande rio, dividindo-se em quatro braços contornando quatro 

1 O trogloditismo, ou a vida nas cavernas, e ainda em quasi estado animal. 
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regiões diff erentes. Segundo esta tradição commum aos semitas 
e aos árias, expressa aos seus mythos religio o , esse planalto 
era o embigo do mundo e o berço da humanidade ; para os povos 
confinados entre o Mcditerraneo e o Tigre, esse tcrritorio ficava 
para o oriente; para os povos de Irun e da India, o planalto ficava 
para o norte; assim o Eden, é esse planalto ou jardim de delicias 
situado ao oriente, d'onde ae o rio que e divide em quatro 
braços, o Phison, o Gihon, o Hidékel e o Phrat. E ta geographia 
não corresponde ao territorio occupaclo pelos semitas, signal de 
que é uma apropriação tradicional, da me, ma fórma que se dá 
com a tradição persa com a localisação da montanha sagrada do 
Bordj d'onde sae o rio Arvand. Vê-se portanto a persistencia de 
uma remini ·cencia primordial da descensão de um plaualto, e a 
insistencia da tradição em localisal-o já no monte Ararat. já nas 
borcfas de Caspio e até na Phrygia, nos montes do Bordj e do Bere­
cyntho. A sciencia moderna aproveitando-se dos dados tradicio­
naes do grande rio que se divide em quatro brn~o" , determina 
com preci ão o local que corresponde a este thema geographico 
na região do Imaús, d'onde effectiYamente aem d'uma mesma 
na~cente os grandes rios Indus, Helmond. Oxus, e Jaxart. Renan, 
resumindo o trabalho critico de Olug Sobre o bPrço da especie 
humana 'egundo os Indianos_, Persas e Ilebreus, conclue: «tudo 
nos leva a collocar o Eden dos semitas nos montes Belurtag, no 
ponto onde e ta cordilheira se reune ao Himalaya para o planalto 
do Pamir t. » A'f> montanhas ficaram sagradas para e .. tes povos, 
como o Mern para os A.rias e o Sinai para os Semitas. Os planal­
tos servi l'am para o desenvolvimento do homem sociavel, e coad­
juvaram esse desenvolvimento pela sua differençiação para com o 
homem dos valles. 

Os nomes de Aklcad e Summir, que tantas questões têm levan­
tado entre os assyriologos Lenormant, Oppert, Schrader e outros, 
significam simplesmente o habitante da montanha e o habilante 
do valle, cujos conflictos permanentes foram provocados pela difie­
renciação do meio e não pelo antagonismo de raça. As questões 
dos assyriologos nasceram d'este equivoco, suppondo que esse 
antagoni 'mo proYinha de que os Smnmirianos eram semitas e os 
. .\.ldrn<lio eram turanianos ou segundo a classificação de Pe .. chel 
mongoloido . O )fontanhezes desceram aos valJes e obrepoze­
ram-se á poYoações ... edentarias, conservando o seu nome; é por 
isso que o nome de Akkad não condiz com a situação do que veiu 
a dominar na Chaldêa o paiz summiriano. Por outro lado, entre as 

1 IIist. gen. des Langues sernitiques, p. 480. 
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povoações mongoloidas os nomes de kemi., suomi e sumir,, é dado 
ao que habita na planicie ou ainda á borda dos rios, como observa 
Cástren. O nome de paiz de Kemi,, dado ao Egypto antes da uni­
ficação religiosa do culto de Phta, revela-nos que esta civilisação 
elevada e estabeleceu sobre uma civili sação rudimentar nascida 
do confl:cto com uma povoação da planicie, exactamente como se 
ob, erva na Chaldca. re~ultante da unificaç:ão entre o elementos 
akkadico e summirico. l\Ias asjm como esta differencia\ão entre 
os montes e va ll es provoca uma actividade social, póde ser tam­
bem causa de um e ' ta do regressivo, e de estabilidade; é nas mon­
tanhas dos Pyrenneo , que a raça dos Bascos se apoia para re­
sistir ás incursões do., Arias na Europa, e é ainda ali que persiste 
um systema de linguagem sem analogia com nenhum dos typos 
1inguisticos actualmente existentes na humanidade. Nas montanhas 
da Grecia é que o elemento dorico, da civili ... ação grega 'e apoiou 
contra a tendcncia co mopolita do ele1nento jonico, conservando 
o eu Yelho culto apollineo, e as antiga instituii;:ões em Jucta con­
tra as cl.as~e' nova que pelo seu de. envolvimento crearam a demo­
cracia. E tambem na, montanha da Suis a, que o povo hl") lvetico 
resistiu contra a conqui, ta romana, contra as luctas frudar, , con­
tra a absorpção das monarchias guerreiras da Europa, contra as 
maquinações diplomaticas, chegando pela constancia de tanto peri­
gos commun , á fórma con ... ciente da nacionalidade pelo contracto 
voluntario ou Federaç:ão. Pelo contrarjo as grande planicie, pro­
vocam a de~aggrrgação, como a vida errante do" pampa~, da 
mesma fórma que os valle criam a vida edentaria e agrícola, 
com uma certa r iqueza e apathia que rlesafia o assalto da povoa­
ções montanhezas e o triumpho certo: onde se e tabeleceram im­
perios sobre vastos territorios planos, aí caíram na degradação 
do despotismo e na ab orpç:ão de todas as energjas individuaes 
pela auctoridade, como na A...ia. A Europa, dividida por um pode­
ro 'is ' imo systema de monte e de rio , nunca poderá ser unifi­
cada em um .:ó imperio ou nacionalidade; foi por esta circum ·tan­
cia mesologica que os romanos não a poderam conquistar com­
pletamente, nem Ce ar fundar um imperio w10, nem Carlos Magno 
manter a subordinação po1itica, nem Napoleão tirar partido da 
irracionalidade das suas guerras absurdas e criminosas de con­
quista. Lançando o' olhos sobre a orographia da Europa, vê-se 
que é um continente destinado á reali ação da liberdade política, 
porque os ' eus relevos garantem a exi ' tencia autonoma de muitas 
nações, que têem de approximar-.. e pela .. uas relações ethnicas 
formando Federaçõe ·, ou fórma con ciente e racional de naciona­
lidades. O problema das grandes nacionalidades na politica euro­
pêa, é um absurdo 'Ociologico, a <1ue ainda obedecem o,' políticos 
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empíricos ; por mai · ab urdos que pratiquen1 na sua irracionali­
dade governativa, não poderam elilninar as pequenas nacionalida­
des, que por instincto de conservação são levadas á organisação 
consciente de federalismo. Olhemos para a noYe grandes cordi­
lheiras da Europa, para prevermos a sua futura e definitiva orga­
nisação política: os Urals entre a Europa e a Asia; os Alpes ·can­
dinavos entre a Norwega e Suecia; o' Pyreneo ' entre a IIcspanha 
e a França ; os Montes Ibericos e1n He panha ; os A1 pes entre a 
França e a Italia ; os Apenninos através de toda a Italia; os Kar­
pathas na Au ' tria; os Balkans na Turquia e o Caucaso do Mar 
Negro ao Ca pio. Além d'estas grandes cordilheiras outras mais 
pequenas explicam a persistencia do espírito cantonal, como os 
Montes Cheviots entre a Inglaterra e a Escossia, o Jura entre a 
França e a Sui a, os Cevennes no meio dia da França, que tanto 
resistiu contra a França feudal pelas suas franquias municipaes. 

Foi nas montanlJas das Asturjas que começou a reacção contra 
a conqui 'ta dos Arabes, e é ainda na Serra :\Iorena que se con­
serva o espírito do bandidismo. Estas separações naturaes dos 
estados da Europa pelas grandes montanhas, facilitaram a creação 
de dyna 'tia ou monarchias independentes, meio immediato de 
supplantar o arbítrio feudal; mas essas monarchias perturbaram 
o progresso da Europa invadindo-se mutuamente con1 o fim de se 
incorporarem quer por casamentos, quer por conquistas, gastando 
as forças sociae, na epoca do seu maior poder cm quererem res­
su ... citar a ~bimera da llfonarchia universal. A essa illusão doentia 
obedeceram os papas, pela metaphysica da unidade espiritual, e 
os reis, como Henrique vrn, Francisco 1, Carlos v e D. Manuel, 
illu ão que se de fez pela affirmação da autonomia dos povos, na 
guerra do· Paizes Baixos, na Republica de Inglaterra, depois da 
America e depois da França. Por ul.timo reappareceu a chimera 
sob a fórma diplomatica do sophisma das grandes nacionalidades, 
para produzir meio seculo de catastrophes. Adiante, ao fallarmos 
da acção dos continentes, estabeleceremos as fórmas que se dedu­
zem para a organisação social da Europa. 

As civilisações mais antigas e que chegaram a um pleno des­
envolvim(:;uto pela evolução lenta garantida pela sua existencia 
isolada, ·ão aquellas que aproveitando do caracter se<lontario pro­
veniente <las planícies, se defenderam das inundações elvagens, 
confinando-se nos grandes Deltas formados pelos rios caudalosos. 
Tal é a Mesologia das civilisações do Egypto, creada no Delta do 
Nilo, da Chaldea, creada no Delta do Euphrates, e a civili ação dos 
Arios no grande Delta formado pelos braços do Ganges. Assim 
como os deltas são formados pelos detritos arrastados dos planal­
tos pelas aguas torrenciaes, a~~im ta1abem a::: civi!i sações isoladas 
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acompanham essa chronologia geologica succedendo-se á cultura 
rudimentar das populações montanhezas ou akkadica . Os Deltas. 
são formados de terra vegetal de tuna grande fecundidade, sim­
plificando o trabalho agricola e a vida por uma temperatura in u­
lar; as cheia periodicas, como as do Nilo, do Euphrates ou d() 
Mekong, provocando o desenvolvimento das industrias e da coope­
ração social, produzem a abundancia e ao mesmo tempo criam no 
homem o espírito de previsão e de adaptação do meio ao seu bem 
estar. Nas sociedades formadas nos Delta manifestam-se desde 
muito cedo os productos da architectura hydraulica, um intelligente 
regímen das aguas e os braços fluviaes aproveitados como vias de 
communicação. Herodoto diz em uma phrase proverbial «O Egypt-0 
é um dom do Nilo;» e de facto não só o immenso valle é uro. pro­
ducto da alluvião, como as suas culturas, o estabelecimento das 
suas capitaes, a sua organisação social em Nomo · ou cantões inde­
pendentbs, e até as suas festas nacionaes e a per~onificação reli­
giosa do seu deus Hâpi, os primeiros cantos Jyricos celebrando 
as cheias annuaes, as fórmas architectonicas idealisadas sobre os 
primeiros typos do habitações formadas com os troncos dos syco­
moros e palmeiras, tudo deriva da força creadora do grande rio. 
Mas se a natureza e timulava o desenvolvimento da civilisação por 
seu turno o homem reagia ~obre esses elementos exteriores para 
o adaptar aos seus usos; as civilisações do .. Deltas sustentam-se 
pelo seu caracter industrial, supprindo a falta de aptidões milita­
res pelas dcfezas naturaes das torrente . O Egypto servia-se de 
mercenarios, sobretudo Phenicios e Gregos, e a sua primeira ca­
pital, J'Iemphis (cujo nome significa a boa fortaleza) era collocada 
na ponta do Delta, tornando-se pela sua situação inexpugnavel; 
foi assim que Mena deu unificação nacional aos diversos nomos, 
tornando Memphis o centro da vida politica. Pela tomada de Mem­
phis pelos Hyksos nomadas, é que essa invasão desastrosa, ·que 
fez recuar a civilisação egypcia para Thebas, se póde garantir por 
mais de dez seculos. Qual o trabalho dos primeiros habitantes do 
Egypto para adaptarem o Delta á .. necessidade de uma civilisação 
cresceu te, basta considerar, que as cheias periodicas e a estiagem 
produziam ora a devastação, ora uma cxuberancia de vegetação 
em breve destruída pelas grande calmas, e a doença proveniente 
das emanações putridas dos pantanos. Diz Ma pero, di tinctis .. imo 
egyptologo: «O Egypto, tão rico e tão fertil hoje, devia então ser 
a imagem da de ... olação. O rio abandonado a si mesmo, mudava 
constantemente de leito. Nunca chegava no seu trasbordamento a 
certas partes do valle que ficavam improductiva. : tlP H!<1i:-- c~ta­
gnava-se com tanta persistencia: que formava lodaçae:s pestilento::; . 
O Delta, meio coberto pelas aguas do rio, meio perdido sob as 
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ondas do Mediterraneo, era um immenso pantano com algumas 
ilhas areentas, coberto de papyrus, de lotus e de enormes cana­
viaes através dos quaes os braços do Nilo abriam frouxamente um 
curso sem cessar deslocado. Sobrb as duas margens o deserto 
invadia todas as partes do solo que não eram annualmente cober­
tas pela inundação: passava-se sem transição da vegetação de8-
ordenada dos charcos tropicaes â aridez a mais completa. Pouco a 
pouco os recem-chegados apprenderam a regular o curso do 
rio, a fazer diques, a levar por canaes de irrigação a fertilidade 
até aos cantos mais afastados do valle. O Egypto saiu das aguas 
e tornou-se na mão do homem uma das regiões mais apropriadas 
para o desenvolvimento lento de uma grande civilisação 1• » Assim 
nos Deltas, a civilisação é simultanea com a formação e adaptação 
do solo; são estas as civilisações verdadeiramente evolutivas, con­
servadoras pelo seu completo isolamento, baseadas sobre a aucto­
ridade dos costumes, resistindo pela sua situação privilegiada aos 
assaltos das raças nomadas, e contando a sua existencia tranquilla 
por dezenas de· seculos. As ciYilisações do Egypto e da Chaldéa 
obrigaram a recuar por milhares de annos a chronologia bíblica, 
que se havia imposto á sciencia. N'esta longa estabilidade se crea­
ram os laços moraes da familia, o principio da hereditariedade, a 
differenciação de classes sociaes ou castas, a formação de corpo­
rações especulativas ou corpo sacerdotal, a auctoridade publica, 
a fixação da propriedade e a domesticidade dos animaes, como o 
cão, o burro, o cavallo e o camello, verdadeiros cooperadores no 
trabalho do homem. Diz Moreau de Jonnés: «Um traço caracteris­
tico d'csta civilisação, que prova a sua superioridade 1nelhor ou 
mais ainda do que o aperfeiçoamento das sciencias e das artes, é 
o senso mtmal que a acompanhava, o que é uma faculdade supe­
rior do espirito hmnano, dada ás Jlações por institujções apeiifei­
çoadas, poderosas e prolongadas secularmente 2. » E este me..,mo 
caracter exclusivo de desenvolvimento 1noral que caracteri a a 
civilisação cbineza, tanto ou mais antiga do que a do Egypto. 
A longa estabilidade das ci,ilisações do Delta tem a vantagem 
de conservar n'esse foco isolado a somma dos progressos adqui­
ridos pelo empirismo, até ao dia em que outros povos recebam 
esse legado de progre so que universalisam na humanidade; assim 
o Egypto foi na realidade o fóco d'onde irradiou toda a ciYilisação 
occidental, por meio dos Pbenicios e Gregos, bem como da Chal­
dêa saiu o impulso da chilisação dos povos da Mesopotamia, como 

t Histofre ancienne des P e:uples de l'Orient, p. 17. 
2 Statistique des Peuples de l'Antiquité, 1, p. 9. 
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da China partiu a cultura para as raças amarellas. O que disse­
mo , ela formação do solo do Eg)1)to sin1ultanea com a ua ci"\i­
li ação deu- e com a Chaldêa con ·tituido no Delta do Euphrates 
o Schatt-el-Arab; segundo Loftur e Rawlin-·on, quando os primei­
ros colonos entraram n'este vallc, ainda o golfo Persico penelrava 
pela terra dentro inais de quarenta e cinco lcguas do que ao pre­
sente : «A região das allu,iões, e sobretudo a parte d'esta região 
que coufma com as ribas do golfo Persico, erYiu de a 'ylo aos 
primeiros colono -- . Era un1a immensa planície baixa, cuja mono­
tonia não era interrompida por accidente algum de terreno. O Eu­
phrates mal fechado nas suas margens, lançava para a direita e 
esquerda braços que se íam confundir com o Tigre, ou <1ue se 
íam perder em charcos. Uma parte do solo, sempre privada de 
agua endurecia aos raios de um sol ardente: uma parte de 'appa­
recia quasi completamente sobre os montõe., de areia trazido., pelo 
vento do deserto; o resto não era senão uma lagôa empestada, 
cheia de juncos enormes, cuja altura variava entre doze e quinze 
pés. Para fazer d'este paiz desolado um dos mais ricos, se não o 
mais rico do universo foi preci o regular o curso das agua , re­
partir rasoavelmente por meio de canaes e de diques a inundação 
que tendia a accumular-se sobre certos pontos de preferencia a 
outro ; foi esta a obra que emprehenderam o primeiros colonos 
da Chaldêa 1. » 

Repete-se aqui a mesma cYolução lenta que observámos no 
Egypto: as ideia ., moraes chegara1n na Chaldêa a um alto grau 
de desenvolvimento, aí apparece uma forte classe sacerdotal, a 
federação defensiva de pequena cidades, a e cripta ideographica, 
as observações astronomicas, e o culto solar, substitui do pelo 
culto sideral pelo predominio de uma raça invasora, como no 
Egypto. Mas as condições do ineio sendo similhantes, é quasi 
identica tambem a eYolução das duas ciYilisações; resultaram da 
unificação de duas raças, como os sumirs e akkadios na Chaldêa, 
depois a civilisação subiu o curso dos rios, tornando-se central, 
como Thcbas ou como Babylonia, e por fim estendendo-se até ás 
montanhas c01no a Ethyopia e a Assyria, que pela sua situação 
conservam um e ~pi rito indomavel em antinomia com a cultura 
que manifestam. ~\ · margens dos rios torna1n-se já um ponto em 
que a., ciYilisaçõcs se desenYolvem, como a civilisação usiana a 
leste do Tigre, a chineza uas margens de lloang-ho; emfim na 
Europa os rios, como o Tibre, o Sena, o Tamisa, o Neva são ver­
dad<:;iros pontos de actiYidade e de progre o nacional. Quando 

t Maspero, Histoire ancienne, p. 138. 
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a ciYilisaçõe do, deltas estavam em e "' ta do de descerem a cor­
rente do" rio ' e de explorarem as borda e co ta marítimas, já 
-0utro povo haviam aproveitado esta ituação geographica, que 
lhes impunha uma indole aventureira e co mopolita, de indole fa­
cil para --e adaptar aos costumes de outra raça e de "' e apro­
priar do , seu~ progre " O, na parte niais utili -- avol pela simplici­
dade. Deu- o L to com a raça ku chita do golfo Pcrsico, que se 
apropria dos progressos da Chaldêa, e com os Phenicios e Gregos 
que propagan1 no Occidente a cultura que haYia attingido o Egypto, 
conYortcndo o l\Iediterraneo em um ponto de apoio das civilisa­
ções da tre penínsulas da Grecia, da Italia e da llispania. Um 
dos elementos ku chitas da Asia anterior fixado na, co 'tas meri­
dionaes do golfo Persico, vulgarisou essa civilisação sobre que se 
descnvoJveram as Aria e os Semitas; as ilhas tornaram- e não 
só fóco de de .. cnvolvimento evolutivo, con10 Dilmun e Ceylão, 
mas verdadeiro pontos intermediarios por onde a civilisação pas­
sava de um para outro continente, como aconteceu com Socotora, 
no oceano Indico, e 1\Ialta e Ch~11re no Mediterraneo. La eu no­
tando a analogia , entre a con tituição do reino .. abrano e dos 
Narj}rn .. do :\Ialabar, acha Yerosimil que rnna emigração do Ma­
labar formou o elementos ou regímen das casta , heterogeneo na 
popuJação de Jemen; da " nrnsmas analogias dos Somauli ' com usos 
particularc -- da ln dia, conclue Renan : «Uma ilha, que repre .. enta 
no oceano Indico mna parte analoga á de Malta uo 1\Icclitrrraneo, 
a ilha ele Socotora successivamenfe phenicia, grega, ayriaca e 
arabe, apparcce-nos na alta antiguidade completameute indiana. 
O Jemen e a costa do Malabar, graças ao pheno~neno das men­
ções, são duas castas quasi visinhas 1• » No isolan1ento das ilhas 
formaram os Ku chitas do golfo Persico as suas ob erYações as­
tronomicas, e crearam as grandes expedições maritimas, das boc­
cas do Indus, costas do Catch, de Gazerate, do Concan e do 
l\falahar; das riba da Gedro ia, da Carn1ania e da Per , ida ; cos­
teando a Arabia até á Africa ethyopica, penetrando na região de 
Sofala, e treito rle Babel-Mandob e golfo Elanitico; e depois ainda 
no ~Ic<literranco do Delta do Egypto até hoje na " co .. ta , da Pa­
lestma 2. 

E~ ta civilisacão kuschita concentra- e nas ilhas de Bahrein, e es­
pecialmente nas de T ur e Arad, cujos nomes os Phenicios repe­
tem nas carta da Palestina, quando os Puni enúgraram do golfo 
Per 'ico, e formaram a ciYilisação phenicia, que propagou no occi-

1 Histoire ,qenerale des Lan,ques semitiques, p. 319. 
2 Reconstrucçào de Eckstein sobre os dados mythologicos. 
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dente a civili ·ação do Egypto, começando por tirar a Grecia do 
estado <le barbarie e explorando a Europa até á Cas itcridas, que 
ainda e ·tava no selvagi mo. A raça cananea que se e tabeleceu 
em ilha · chegou a uma con istencia nacional, como o Phenicios : os 
outros ramo extinguira1n-se no plaino .. da Syria em um noma­
dis1no, de que apena ' os Judeus se lilwrt:u·nm temporariamente; 
os Ararlianos (da ilha de Arad) O' Sido11 iauo:~ <la t'O::-.ta maritima, , 
e os Scmareanos da embocadura do rio Elcutherus, con 'tituem o 
nuclco da nacionalidade phenicia , cuja historia con i.. te na ua ir­
radiação colonial, segundo a hegDmonia das sua ., cidades, Gebel, 
Sidon e Tyro, até que são supplantados por un1 outro povo insu- . 
lar os Jonios do Archipelago grego, bem como o Romanos por 
seu turno at:abaram de destruir a sua ultima expan ão colonial de 
Carthago. At;hamo · aqui já a lucta da ciYiH 'ação in .. ular contra os 
povo ' vcnin~ulares, que reagiam pela "'ua indepcndencia, posto 
que se acha::; ' em ainda n'um grande atrazo .. ocial. As numerosas 
ilhas do mar Jonio, do Archipelago, do Mar A.driatico e do Medi­
terraneo tornavain-se pontos de apoio da acção dos Phenicios na 
ua exploração continental, e ao mesmo tempo feitorias e refugio 

contra a aversão do povos peninsulares; taes foram no meio dia 
do n1ar EgPo, Rhodes, TJrnra, e C)thera. oude deixaram os seus 
cultos; nas Cycladas a sua influencia iwrsi ~ te cm Oliaro , los e 
Syros, a exploração minerea levou-o para a ' ilha de Cimolos e 
Siphuos, e para Thacos, costeando a Asia :\fenor, a Grecia, a Ita­
lia, a Ili 'pania, a Lybia, e saindo o Meditorraneo, até ás ilhas 
Cassiteri<las ou britanicas. A sua inissão historica foi o serYir de 
intermedio entre o Oriente e o Occidcntc. A~ ciYilisações insula­
res reagem contra o seu proprio co "'mopolitismo por meio de uma 
concen1rq,·ão egoista: desenvolvida pela avidez e exploração com­
n1crdal ; a ciYilisação phenicia extinguiu-~ e da mesma fórma que 
0$ :-\CUS antrpassados kuschitas. A situação dO$ Phcnicios para o 
mundo autjgo estava como para a Europa está hoje a Inglaterra, 
duramente interesseira, explorando até onde Jhe faz conta o di­
reito internacional e o progresso da diplomacüi. ora aproYeitando­
se da solidariedade europêa, ora isolando-se na não intervenção, 
a ' as "'inando as pequenas nacionalidade pela financa e pelos tra­
tados de conunercio com uma impudente má fé. Vê-se portanto 
que as ciYilisações reflectem o caracter fatal imposto pela acção 
elo meio e a Inglaterra, .:empre perturhaclora da Europa conti­
nental, obedece a e6sa tremenda fatalidade do cgoismo in ' ular que 
a ·epara da solidariedade occidental. 

A influencia directa dos Phenicios sobre as origens da civilisa­
ção da Grecia reve!a-no" que a successão natural dos povos pe­
nin:-:ulares 11a hi~toria da hwnanidadc obedece a uma lei de con-
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tinuidade e de evolução. As peninsulas têm as vantagens das ilhas, 
para o effeito de isolamento e de defeza, como vêmo, com a Ara­
bia, onde o ultimo ramo das raças scmiticas se con ... ervou mais 
puro do que os ramos cananeo e terachita que e dis olveram 
pelo cos1nov0Jitis1no; pela sua ligação com os continentes, estabe­
lecem o contacto inune<liato das civilisações isoladas, das quaes 
os poYos tiram aquelles progre sos geracs applicaYeis a qualquer 
situação do homem. Depois do estacionamento theocratico da Asia, 
é ainda na~ penínsulas do Iudustão e ela Cochinclúna que se de -
envolvem a ... chili~açõe~ hindu e kmér, como depois do esgota­
mento da raça semitica, surgem os Arabcs com toda as condições 
para estabelecerem a civili 'ação do continente da Africa. A hege-
1nonia da hwuanidade passou definitiYamente do poYos emitas 
para a raça árica, e e 'ta elevou- e á ~ fórmas inais l)rofunda.. e 
universae da civilisação esthctica, scientifica e philo ophica, bem 
como mora] e politica peJa actividadc exclu iva dos povos penin­
sulares; a Europa occidental foi o centro d'esse explendor do pro­
gresso hmnano. Ba"'ta olhar para a configuração da Europa, notar 
o relevo das suas tres penínsulas meridionaes, o Peloponeso ou 
l\loréa, a Italia, e a Hispauia ou lberia, para conhecer a ra ão dos 
factos, deduzjr a propagação crescente da civilisação helleno-ita­
lica, e do seu rena cin1ento na éra elas grandes navegações Da 
situação material se caminha para a unidade moral da civilisação 
do Occidente, e1n que as lendas de Sylla e Caribides, da explo­
ração do l\1editerraneo, e consignadas na epopêa b01nerica, ..,e con­
tinuam alargando-se nas lendas do mar tenebroso personificadas 
no Adamastar <la epopêa camoniana. A civilisação occidental tem 
a sua historia uo adYcnto {restes tres povos peninsulares; a Gre­
cia fundou o progresso 1mmano 80bre as noções scicntificas, e 
realisou a sna u11idacle nacional pelas creações artísticas. Todas 
a vezes que a humanidade retrogradou, foi pela rena .. cença das 
fónnas da ciYilisação da Grccia, que ella tornou a achar o seu ca-
1ninho; as::;iln depois do trcnrnndo desa$tre das ÜlYasões germa­
nicas, que reduziram o occidente á barbaridade, a sciencia da 
Grecia por via da propagação dos arabcs reanimou a intelligencia 
na Europa ; depois da ha!lucinação das cruzadas e do embruteci­
mento clau"' tral apparece na Italia essa dolce colar d' oriental zaffiro, 
com que Dante caracterisa a rena"'cenca grega do seculo xrn; é 
ainda depois cresse novo ecclipsa da civilisação humana produzido 
p(}la entrada do Turco na Europa e pelo seu estabelecimento 
definitivo en1 Constantinopla no fim do seculo xv, que a Grecia 
torna a influir no progresso indestructivel da humanidade pela Re­
nascença scientifica do seculo xvi, que iniciam as descobertas da 
astronomia e da physica e a éra do espirito positivo moderno. A 
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Grecia operou no seu seio a synthese de todo o progressos hu­
manos reali ado até ao seu advento hi ' torico ; pelos Phenicios 
recebeu o legado scientifico da Chaldêa, <' a iniciação da escripta 
alphabetica; pelas relaçõe com o Egnit.J n\cebeu as doutrinas 
mora e e philo ophicas que dirigiram o seus legi la dores; pela 
Asia Menor recebeu as fórn1as arti ticas do A ')Tios e os cultos 
medo-per as, que provocou a elaboração litteraria dos seus my­
tho . Nunca um tão pequeno povo e um tão pequeno territorio 
foi excedido na grandeza da sua acção pela grandes potencias 
antigas ou modernas; e d' este facto se tira a comprovação cabal 
do principio politico sustentado por PJatão, por Fergusson e por 
Tocqucvilie, ácerca da importancia da pequenas nacionalidades 
para a realisação da liberdade e de toda "' as uas consequencias 
sociae . 

A penin ula da Italia foi tamben1 a éde d'e e pequeno povo 
romano, que pelo seu tino pratico e valentia fundou o maior im­
perio do inundo. O Romano fez a incorporação de todos os povos 
do Occid.cnte, trazendo-os do estado de barbarie á organi ação 
social, e o seu direito escripto e a ua fórmas admini 'tratiYas 
con ervaram- e através das ruinas produzida ' pela invasão dos 
barbaros da Germania, senindo ainda de ba 'e á ocied.ade mo­
derna. A uas guerras foram civilisadora , e a ' "uas colonias os 
nucleos de novo e ta dos; é verdadeiramente extraordinario con10 
em um tão pequeno espaço, e com tão pouca gente, o imperio romano 
pôde dictar leis ao mundo, supprindo pelo colonato a 'Ua deficien­
cia numerica, e pela conces ão do direito de cidade a obediencia 
voluntaria e a cooperação nos seus triumphos. A vastidão da suas 
conqui tas di ·solveu os vínculos sociac ', tornou ncce 'sario a in­
tervenção do despotis1no imperial, e a cxpoliação do individuo pela 
fiscalidade; e Roma succmn1Jiu pela dccadenda dos caracteres que 
hayjam perdido a liberdade, circumstancia implicita na cau a fun­
damental da sua ruina, a tran ~formação de pequeno cin grande 
estado. As~ün1 como a cirili 'ação grega pa,' ' OU para a península 
italica, na parte propria1nente chamada Graude-Grccia, tambem a 
ci\ili 'ação ro1nana passou para a peuin 'ula hi ·panica, onde a ci­
vili ação occidenial teve a" mai ' explendida · nianifc taçõe ' em­
quanto os povos penin "ulares iberico .. P~ta' am <liYidiuo em pe­
queno e tados. Portugal e a Hespauha iniciaram a época das 

· grande · na rcgaçõe,, descobrindo nó o caminho 1naritimo para a 
Asia, e a llespanha appropriando-se ela America. :\las a decaden­
cia da Ilespanha começou pela unificação material dos seus pe­
quenos estados, pelo regimen despotico ilnposto pela vastidão do 
imperio europeu de Carlos v, e pela extincção da liberdade de 
consciencia sacvificada á disciplina da Inquisição empregada como 
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systema de policia preventiYa pelo governo. D'es 'es pequeno es­
tados peninsulare apcna re ta Portugal, que oube rej ·tir a 
uma anncxação forçada, como a de Philippe n, a uma invasão na­
polconica, a uma desmembração do Bragança que fundaram uma 
noYa dynastia no Brazil, e a uma absorpção ingleza ob Bcres­
ford; e comparada esta pequena nação com qualquer da antigas 
nacionalidade penin ulare , apesar de toda as nos"as ruinas 
ainda appre entamo uma maior den..:idade de população, uma 
maior riqueza agrícola e industrial, e uma maior "'ua-,idade de 
co tumes. 

O triumpho da monarchia na Euro11a atacou profundamente a 
civilisação occidcntal com as guerras dynasticas e com as incorpo­
rações ele estado formando grandes impcrio . _\. pequena nacio­
nalidades re i tiram pela federação, con10 a Liga lomharc1a, como 
a Liga hanseatica, como a Confederação J1('h·l'tica . como a:' Pro­
víncia. 'Cnida . A hi ' toria da Europa, durante e 'te período das 
n1onarchias ab oluta appre enta- e em unidade, sem solidarie­
dade; um tal estado de 'iolencia trouxe a nece .. vida de da creação 
da diplomacia, neces idade habilmente aproveitada pelos Jef'uitas 
para o seu dominio de ela se. E comtudo a Europa avançou, mau 
grado a acção deprimente da realeza e da egreja, pelas descober­
tas scientHlca e pela critica philosophica: pPlas descobertas scien­
tifica e pelas communicações commerciaes estabeleceu-se a so­
lidariedade de interesses, pelas doutrinas philosophicas fundou-se 
a communhão moraJ , quebrada pelo protestantismo. Do seculo xvI 
ao seculo XIX creou-sc pela primeira vez na bumamdade o typo 
de uma civilisação continental, que torna a Europa a dominadora 
do planeta ; a sua configuração cercada de ilhas, com peninsul:ls, 
lagos interiores, e interrompidas as suas planícies por vinte cor­
dilheira de montanhas, assegura a estabilidade ele muitos esta­
do , como outros tantos fócos de uma civilisação imperecivel. De 
facto todos os grandes imperios ensaiados na Europa por Ccsar, 
por Carlos ~Iagno, pelos monarchas doudo do seculo xv1, e pelo 
canibalismo de Napoleão, foram inconsistentes contra a acção dis­
persiva do meio cosmico. Os grandes estados formados por uma 
jncorporação violenta e material, como a Austria e a Allemanha, 
para se manterem na sua estabilidade t,ran itoria. tiveram de 
recorrer á fórma política da federação. E es~e o typo radonal 
da constituição futura da Europa, na sua éra pacifica ; a ruina da 
civilisação occidental embaraçava a fundação d'esta ordem con­
sciente, longo tempo atropellada pela Santa Alliança dos Reis con­
tra os Povos formada pelos grandes estados do norte, os mais 
atrasados nas suas instituições políticas. A civi1isação occidental, 
isto é, o renascimento dos povos peninsulares, vem activar a ini ... 
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ciação da éra pacifica, tendo passado a hegemonia para a França 
democratica ; esse renascimento começa com as luctas da Grecia 
moderna para a sua independencia e sua constituição em naciona­
lidade livre ; seguiu-se-lhe a ltalia, conseguindo a sua unificação 
e impondo-se á Europa como potencia, depois de ter sacudido o 
jugo da casa de Austria e do papado; a propria Hespanha ensaiou 
tambem a fürma republicana, e deduziu da sua historia a reorga­
nisação federal em estados livres segundo o typo da nacionalidade 
portugueza; a França, pelos sangrentos desastres de !870 extir­
pou de si a legenda napoleonica, e retomou o seu logar nos destinos 
da Europa pela sua republica firmada depois de dois deploraveis 
ensaios. Tudo nos revela que a civilisação occidental renasce, e 
com a cohesão consciente, como se conhece pela aspiração do 
Pan-latinismo. A sua influencia será profundissima, porque ha de 
determinar na Europa a fundação das federações naturaes de raça. 
como o Pan-germanismo e o Pan-slavismo, solidarias da civilisa­
ção continental, cujo caracter intimo, consiste no justo accordo 
entre o individualis1no e a collectividade, perante o mesmo fim. 

T.aEOPBILO BRAG.A.. 
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AUGUSTO COMTE 

Nasceu n'uma epocha de crise n1oral e teve a vida accidentada 
e commovente de todos o grandes reformador e.,. 

Quando começou a trabalhar na philosophia, encontravam-se o .. 
espiritos n 'um estado yerdadeiramente anormal. ~\.. religião, ce­
dendo aos golpes profundos e energicos da philo ophia athei ta 
do seculo xvnr, tinha perdido toda a influencia mental sobre os 
homens de princípios inais avançados. A methaphy 'ica dos livres 
pensadores, de tinada a sub tituir o domínio do dogma, que suc­
cumbira, não era conltudo alimento bastante para a ' intelligencias 
mais robustas. 

Os encyclopedistas e os racionalistas tinham feito muito. Tinham 
dado o golpe de morte á llieologia ; tinham levantado o grito de­
finitivo da liberdade do pensamento, mais d·uma vez abafado, ao 
declinar da edade media, pelo intolerantismo religioso. 

Augusto Comte não de conhecia estes resultados beneficos ela 
revolução philosophica e social, que o precedêra. Comtudo reco­
nheceu que o trabalho feito, e que elle acceitava como uma he­
rança valiosa do passado, era inuito pouco relativamente ao que 
faltava ainda fazer para marcar âs intclligencias um novo destino. 

A methaphysica do eculo passado tinha um carat.:ter essencial­
mente negativo. Cumprira um destino de demolição ~ mas quando 
anteviu a necessidade de construir de novo não soube fazer mais 

3'2 



498 ERA NOVA 

do que invocar a Razão humana, uma verdadeira abstracção de 
que é impo sivel tirar um unico elemento real de renovação. 

E uo entretanto os espiritos continuava1n a encontrar-se n'um 
vacuo afllictivo, desesperador. O velho edificio das crenças reli­
giosas, tanto tempo sustentado pela energia da tradição theolo­
gica, tinha-'e desvanecido como um sonho diante do interrogato­
rio severo dos philosophos. Não era pos ivel voltar atraz. Mas, 
por outro lado, que crenças novas vinham encher o grande es­
paço vazio, que as ideias e os sentimentos anteriores tinham occu­
pado? 

A Razão, a Dignidade e o Direito, eram então grandes pala­
vras, muito exploradas, mas cujo sentido positivo e real estava 
longe de conhecer-se. Por isso as luctas intima · da consciencia 
continuavam sem tregoas, e mais d'um espirito promettedor se 
deixava morrer no meio da geral confusão. 

Augusto Comte, que experimentou certamente o estado moral 
dos seu · contemporaneos, sentiu então que podia intervir c01n o 
poder immenso do seu genio apontando um ideal novo aos pen­
sadores. 

Inimigo intransigente de toda a declamação, entia dolorosa­
mente que as questões capitaes da philo opbia começassem a ser 
tractadas d 'um nlodo puramente litterario por homens sem pre­
paração cientifica. Continuar n:um tal caminho, era perpetuar 
sem esperanças a philosophia revolucionaria, que não era na rea­
lidade mais do que uma douctrina de transição ; era continuar, 
emfim, n ·uma marcha dissolvente, quando a nece .. sida de d ·uma 
nova organisação reclamava todos os esforços dos bons trabalha­
dores. 

Impressionava-o, sobretudo, que na mais completa ignorancia 
da Sociologia, alguem se julgasse auctorisado a impôr ás massas 
opiniões polüicas, e que os homens d'acção, naturalmente despro­
vidos de criterio scicntifico, se arrogassem o direito de destruir e 
con truir instituições sociaes, quaesquer que ellas fo sem . 

.Augusto Comte tinha recebido uma au tera educação scientifica. 
Ouvira sobre todos os ramos dos conhecimentos as lições dos 
maiores abios da França, devendo, na opinião insuspeita de Stuart 
1'1ill. conceder-se ao grande philo"opho o titulo de primeiro ency­
clopedico do eu tempo. 

O regímen mental a que sempre e submettera explica ao mesmo 
tempo o seu odio a todo o espírito de superficialidade e o motivo 
porque justamente reconheceu que toda a renovação de ideias e 
de sentimentos devia encontrar o seu ponto de partida nas scien­
cias. 

O que resumidamente chamava a {alta de preparação, quer di~ 
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zer a ausencia d'uma passagem longa e gradual por todas as scien­
cias, era, segundo elle, a causa principal ou antes a causa unica 
do estado de Huctuaçao dos e piritos que, depojs de terem sen­
tido o alcance da philosophia negativa do seculo passado, não pre­
viam a refonna que devia seguir-se-lhe. 

Recolher das sciencias positivas a maior somma possível de 
conclusões geraes e familiarisar o espirito com o methodo expe­
rimental em todas as suas applicações, a necessidade encyclo­
pedica emfim, por opposição á especialidade dispersiva dos sabios 
d'aquelle tempo, foi a ideia fundamental preconisada pelo creador 
do positivismo francez. 

Era um erro suppôr-se, como até então, que a philosophia à 
priori podia dar um impulso qualquer ás sciencias. Ao contrario 
era forçoso pensar que a philosophia, como synthese mental de 
uma epocba, receberia sempre e de todos os departamentos do 
saber uma luz tanto mais intensa quanto mais adiantadas se achas­
sem na sua evolução as sciencias experilnentaes. 

Não era do conhecimento subjectivo do homem, do conhecimento 
do ser, que a philosophia devia partir para o e tudo do mundo 
externo. Era do conhecimento do mundo, isto é, das sciencias, 
que devia começar a 1narcha para o estudo psychico e social. 

Este profundo pensamento, que é uma das grandes originalida­
des de Comte, bastaria a tornar immortal a memoria d'este pen­
sador. 

Os philosophos nlais adiantado d'aquella epocha, que eram 
sem contestaç.ão os creadores da Escóta A socionista de Ingla­
terra 1, não tinham visto comtudo que era esta a marcha real, a 
marcha segura que devia adoptar o espírito d'este scculo. O seu 
ponto de vi ta era essencialmente psycologico, todos os esforços 
d'esta es~óla convergiam para o estudo inoral do homem. n·aqui 
a definição restricta que, a esse tempo, dava Stuart ~Iill da phi­
losophia quando a considerava o conheciniento scicntifico do homem 
conio sêr intellectual, rnoral e social. 

Ninguem duvida, nem Comte o negava, que este é o fim ultimo 
de toda a especulação. Comtudo a philosopbia não é só 1sto ; é 
tambem a somma real de todos os esforços positivos para attingir 
um tal resultado. Comprehende tambem toda a sciencia, ou me­
lhor - não é ella mesma mais do que a scienca generalisada, por 
que a natureza jnteira está c01nprehendida na espbera dos seus 
limites. 

Emittida esta idéa fundan1ental cumpria trabalhar na sua 

t Vid. Theophilo Ribot, Psycologie anglaise comtemporaine. 
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execuc,ão, cumpria por isso começar o estudo philosophico das 
scincias. 

Mas uma questão gravissima se apresentava n 'este ponto. 
Que marcha se deveria adoptar? Por onde começaria a SQrie, 

se uma serie de sciencias existia, e onde deveria ella terminar? 
A re posta a esta pergunta é a classificação hyerarchica das 

sciencias, um trabalho original em que se revela todo o poder de 
concepção do grande reformador. 

Para fundamento d' esta classificação Aug·usto Comte adopta dois 
pontos de vista differentes, mas que se correspondem convergindo , 
ao mesmo resultado; um dogmatico, o outro hi torico. 

Segundo o primeiro ponto de vista as sciencias acham-se dis­
tribuídas n'uma seriação linear, onde o Jogar lhes é marcado pelo 
grau da sua generalidade decrescente e complexidade crescente. 

O primeiro elemento da serie é occupado pela l\fathematica, a 
mai s.imples o ao mesmo tempo a mais geral de todas as scien­
cias. E ella, com effeito, a que elabora obre um menor numero 
de ideias; a noção de nurnt>:ro e de espaço são dados sufficientes 
para ponto de partida da sua constituição. Ao mesmo tempo é a 
mais geral de todas. Estão sob a ua dependencia os factos da 
l\1echanica racional, da Astronomia, da Physica, da Chimica e, até 
um certo ponto, uma parte dos phenomenos da Biologia 1• 

O poder do calculo, certamente o mai , perfeito do instrumen­
to da nossa investigação, ninguem hoje o póde contestar ou des­
conhecer. 

O ultilno elemento da serie é a Sociologia ou Physica social. 
A especialisação e complexidade dos phenomenos é aqui evidente. 
As condições estaticas e dynamicas da producção d·um facto so­
cial são sempre numerosas. As tendencjas da e pccie ou <la raça, 
dependentes da hereditariedade; as teeclencias indiYiduacs, depen­
dentes da variação., a influencia do meio cosmico, e por ultimo, as 
acções complexas e multiplas do ineio social, são outros tantos 
factores a que é preciso recorrer sempre para interpretar o facto 
social. n·aqui a necessidade, a primeira vez sentida e demonstrada 
por Comtr r l~oje adaptada pelos mais elevados pen adores, de 
fazer preceder o estudo da seienda social pelo estudo da scien­
cia da vida 2. 

1 Marcai· os limites da intervenção da Mathematica no dominio das scien­
cias mais complexas foi tambem um trabalho impo1·tante de Augusto Comte. 
Este estudo veio corregir as illusões e pretenções illimitadas dos calculado-
1·es que suppoem todos os problemas scientificos reductiveis á acção da al­
gebra e da geometria. 

2 Vid. lntroducção á Sciencia socia1, de Herbert Spencer, no artigo «Pre .. 
paração pela Biologia». 
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Entre as duas sciencias-1\fatbematica e Sociologia- acham-se 
distribuidas, egundo o mesmo principio a .Astronomia, a Physica, 
a Chimica e a Biologia. 

O ponto de vi ta b.istorico refere-se á epocha mais ou menos 
remota em que as sciencias, abandonando as concepções ubjecti­
vas e as explicações chimericas das entidades, se reduziram á veri­
ficação dos facto e das leis e ao estabelecimento de theorias 
apoiadas nos dados da observação e da experiencia, ou, para fal­
larmos a linguagem d' Augusto Com te, em que as sciencias sahi­
ram do estado methaphysico para entrar no estado positivo. 

Attendendo a este ponto de vista a serie subsiste ainda ames­
ma. As primeiras sciencias da hyerarchia comteana são precisa­
mente as que ha mais tempo se encontram no estado de positivi­
daqe, as ultima , as que mais recenteinent.c entraram n 'clle. 

E esta a razão por que as primeiras, as que forma1n o grupo 
pbysico-mathematico, têem realisado u1n numero de progressos in­
comparavelmente inaior do que as do grupo bio!ogico-social, ainda 
ag~ra introduzidas no verdadeiro camiuho que lhes compete se­
guir. 

Do fundo d'esta elas ificação das sciencias abstractas, quaesquer 
que sejam as restricções que alguns auctores tenham julgado de­
ver addicionar-lhe, resulta uma ideia profundi sima, destinada a 
renovar o espírito do novo seculo e a ... ervir de base racional a 
toda a educação completa - a ideia d·uma d?·sciplina 'mental pelo 
estudo ~ystheinatico das sciencias. 

A gloria d'um tal pensamento, justamente apreciado hoje pelo 
grupo dos pensadores mais notaveis da Europa, cabe inteira ao 
.grande philosopho, cuja obra fundamental Levo para LiLtré, como 
elle se GOmpraz cm dizel-o, o valor d:uma iniciação philosopbica. 

Quando mesmo os trabalhos d' Augusto Comte tives em parado 
aqui, não deixaria de ser elle na philosophia o vulto dominante 
d. este seculo. C0111tudo os seus esforços foram ainda mais longe. 
Um dos seus maiores titulos, e de que não fallámos ainda, é cer­
tafi!entc a crcação da Sociologia. 

E sabido geralmente que o methodo exp01·jmental, exposto e 
definido no seculo xvn por Bacon e seus discipulo , conseguira 
fructificar nas sciencias physicas de moào a não pennittir no es­
pirito uma ombra de duvida sobre a sua importancia real. l\Ias 
sabe-se egualmente que, por virtude d·um velho preconceito reli­
gioso e tamben1 por virtude da complexidade uperior elos phe­
nomenos moracs 1, este methodo não tinha conseguido estabele-

1 Sob esta drnominação comprehendemos aqui tim~·o os phenomenos psy­
.cologic.:o::; como os :.;oc.:iacs. 

-~ 
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cer, até ao advento do positivismo, dominio completo para além 
das sciencias biologicas. 

Assim a Sociologia não passava d'uma multidão confusa e des­
conexa de factos, de que o espírito, falto d·um methodo proprio 
e dominado ainda pelas tendencias do à priori legendario, não 
conseguira destacar uma lei, um principio superior e dominante, 
Faltava-lhe a verdadeira constituição scientifica; estabelecei-a foi 
obra de Comte. 

Bem sei que alguns philosophos, entre elles Spencer e Stuart Mill, 
procuravam tirar ao chefe do positivismo francez a gloria d' este 
trabalho, pretendendo que antes d'elle muitos pensadores, divor­
ciados com o criterio do providencialismo, consideravam já os fa­
ctos sociologicos como phenomenos naturaes, tendo uma marchft 
regular e podendo submetter-se a leis evolutivas 1• 

É certo porém, como Littré e Wyrouboff o fazem notar, que ha 
uma differença muito profunda entre conceber como natural e re­
gida por leis uma certa classe de phenomenos e determinar al­
guma d'essas leis e a marcha a seguir no seu descobrimento, 
tornando assim real o que primeiro era só subjectivo. Ha uma col­
lossal distancia entre a douctrina negativa que se limita a rejeitar 
um criterio ou um ponto de vista falso e a donctrina positiva que 
affirma e sustenta o criterio novo que o deve substituir. 

De resto sabemos muito bem que Augusto Comte teve tantos 
precursores quantos os sabios que até eHe procuraram aug~en­
tar a somma real da positividade em todas as sciencias. E um 
axioma, resultante da comprehensão do progre .. so, que a origina­
lidade absoluta não existe; o que certamente não invalida a nin­
guem a legitima pretenção de ter emittido uma ideia nova ou de 
ter assentado sobre materiaes existentes uma construcção antes 
desconhecida. 

{Continú:i). 
J ULIO DE MATTO!f. 

1 Vêr sobre o assumpto em questão o livro de Stuart Mill : Auguste C'omte· 
et le positivisme, e ris respostas de Littré e "\Vyrouboff no livro: AugWJte­
Oomte et Stuart Mill . 
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De todas as sciencias que lidam na investigação do passado do 
homem durante os obscuros periodos da sua existencia primitiva 
sobre o globo, a anthropologia e a archeologia prehistoricas são as 
que mais atraz permittem remontar na noite dos tempos, graças 
á duração quasi illimitada que têem, em certas condições, os ob­
jectos sobre que exercem o seu estudo. Á primeira d'essas scien­
cias, alem d'esta vantagem, accresce ainda a de ser a unica que 
nos dá conhecimento dos caracteres physicos do homem primitivo 
por estudar directamente os seus proprios restos ; cabendo-lhe 
portanto, como fim especial, a descripção das raças prehistoricas, 
sem o conhecimento das quaes se torna incompleto o estudo das 
modernas. A esta circumstancia se deve attribuir o grande desen­
volvimento que a anthropologia prehistorica tem tido e continúa 
a ter lá fóra, principalmente em França, onde aos progressos 
d'esta sciencia se acham vinculados os nomes de sabios como 
Pruner-Bey, Broca, Quatrefages, Hamy, Topinard, e outros não 
menos illustres. 

Comtudo apesar do exemplo dado por outras nações, forçoso é 
confessar que sobre esta especialidade pouco se tem feito em Por­
tugal. O unico estudo, propriamente de anthropologia, que, ácerca 
das raças prehistoricas d'este paiz, foi presente ao congresso de 
anthropologia e de archeologia prehistoricas na sessão de Lisboa,. 
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consistíu apenas em u1na breYe memoria em que fizemos a des­
cripção succinta e uma tentativa de classificação dos craneos que, 
por esse tempo, existiam no museu da commissão geologica. 

O trabalho que agora apre entamos é a ampliação do assumpto 
a· essa memoria. Na falta de quem com mais competencia do que 
nós toma se sobre si este encargo, desenvolvemos o estudo que 
então haviamos feito, observámos um 1naior numero de craneos, 
e, alem d·estes, estendemos o nosso exame tambem aos ossos lon­
gos, o que, desde já o diremos, nos conduziu are ultados tão cu­
riosos como inesperados. A seu tempo os mencionaremos. 

Antes porém de entrarmos em ma teria, faremos n' este logar 
uma observação que servirá para justificar algumas das conclusões 
a que chegámos pelo estudo e comparação d'esscs despojos hu­
manos. Send0 estes em pequeno numero, talvez alguem julgue 
pouco fundamentada a generalisação que ás vezes fazemos dos ca­
racteres n'elles observados; mas, em nossa defeza lembraremos 
que, embora poucos sejam, se dá a respeito d'elles uma circun1-
stancia que, alem de facilitar o seu estudo e a sua classificação, 
auctorisa a generalisação a que alludimos. Esta circumstancia, 
tanto inais sensível quanto maior é a antiguidade dos restos con­
siderados, consiste em uma differença mais pronunciada entre os 
typos das diversa3 raças, e em uma n1aior homogeneidade de ca­
racteres nos indivíduos da mesma raça. Póde explicar#se este facto 
attribuindo-o ao isolamento em que viveram os primitivos agrupa­
mootos humanos, e á sua permanencia durante periodos extensís­
simos nos mesmos logares, com os mesmos habitos, e sujeitos ás 
mesmas influencias exteriores. Modifi cado prin1eiro o organismo 
até á sua completa adaptação ás condições locaes da existencia, a 
permanencia d'estas assegurou a inalterabilidade do typo adqui­
rido. A pureza d'este typo só foi alterada mais tarde, quando as 
populações, á medida que iam crescendo, se iam tornando cada 
vez. mais cosmopolitas. 

Para explicar a uniformidade que particularmente se reconhece 
nos typos cephalicos d'essas raça primitivas, póde-se tambem in­
vocar uma outra causa, cujos effeitos ainda hoje se observam en­
tre as populações selvagens nrnis isoladas. E sa causa é o pouco 
desenvolvimento intellectual e a identidade das funcções mentaes 
em todos os membros do aggregado social. Na sociedades civili­
sadas actuaes, differenciadas em cathegorias hierarchicas, onde as 
funcções todas se acham divididas e espccialisadas, ha uma des­
egualdade muito grande na repartição do trabalho intellectual, e 
portnnto no desenvolvimento dos cerebros; dcsegualdade que é 
attesti.i<la parallelamente por grandes divergencias no voJume e na 
conformação dos craneos. Sem duvida, as circnmstancias contra-
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rias a estas que se deram com os poYos prehistoricos, deviam 
produzir o ciTeito inverso, isto é : a homogeneidade das fórmas 
craneanas. 

Esta yerdade que está bem reconhecida, e que nós mesmo ti­
vemos occasião de constatar no decurso do nosso e tudo, confere, 
ao que suppômos, um sufficiente grau de segurança a algumas 
hypotheses a que nos aventurámos baseando-nos sobre ena. En­
tretanto, se na exposição que Yamos fazer, alguem tiver duvida 
en1 acceitar a parte que é puramente hypothetica, restar-lhe-ha 
ao menos a parte positiva- os factos, e, pelo que toca a estes, 
affi ançamos que no seu exame procedemos sempre com o maior 
cuidado e escrupulo, o que aliás não é impossível de se verificar 1• 

A RAÇA DOLICOCEPH~LA DE ~IUGEH 

Antes de de creYern1os as raças humanas de que se encontram 
Ye tigios nos kjrekkenmreddings de l\Iugem, diremos algumas pa­
lavra ácerca da edade provavel d,este curio issimos e já cele­
bres depositos. São de quatro especies os dados a que se póde 
recorrer para determinar approximadainente e .. a edade : 

1.. 0 
- anthropologicos; 

2. 0 
- archeologicos; 

3. 0 
- geologicos; 

4. 0 
- palcontologicos. 

Os dados anthropologicos são fornecidos pelo exame dos esque­
letos. Uma quasi inalteravel uniformidade nos typos das duas ra­
ças, doUcocephala e brachycephala, que ahi se acham representa­
das, numerosos caracteres de inferioridade, sobretudo na primeira 
d' essas raças; eis o que a inspecção dos ossos nos revelou. N' este 
particular os caracteres anatomicos dos dolicoccphalos de Mugem 
são de natureza a deixar bein satisfeitos os partidarios do trans­
formismo, e é rasoavel inferir de taes indícios uma antiguidade 
enormíssima para esses prin1itiYos habitantes do valle do Tejo. 

A archcologia é tambem fayora-rel a e ta upposição. Effectiva­
mente os objcctos da industria humana recolhidos nos depositos 

1 Publicando este t rabalho não podemos deixar de manifestar o nosso 
agradecimento a.o director da secção geologica da commissão geodesica, o sr. 
Carlos Ribeiro, pela amabilidade com que nos franqueou o museu d'essa sec­
ção, e m:mdou pôr á nossa disposição os instrumentos crancometricos ahi 
existentes. 
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de ~Iugem, revelam uma industria rudin1eiltar, incomparavelmente 
mais ati;asada do que a que caracterisa a edade neolithica. 

São de 1nais força ainda as provas adduzidas pela geologia. Sem 
entrarmos na exposição detalhada das rasões que conduzem a 
esta affirmação, diremos ap,enas que, pelo simples aspccto dos 
córtes que se fizeram nos kjcekkcnmredd ing. com o fim de tornar 
patente a sua constituição interior, é licito ~rer que ellcs fossem 
formados ainda na época quaternaria. 

A plena confirmação de todas esta indicações parciaes e tá pro­
vavelmente reservada á paleontologia. Da determinação das espe­
cies animaes encontradas nos jazigos de Mugem depende sem 
duvida a resolução definitiva do problema. Este encargo, bem como 
o de examinar a questão tambem pelo lado rfa geologia, tomou-o 
sobre si mn eminente geólogo, no so compatriota, que brevemente 
patenteará os resultados do estudo a que agora se acha applicado. 

A raça dolicocephala de Mugem é caracterisada pelas seguintes 
particularidades : mui pequena estatura (a media das estaturas re- . 
gula pela das raças mais pequenas que hoje se conhecem); as 
proporções dos ossos Jongos mui diversas das do homem europeu 
actual, e bem assim das de todas as raças humanas estudadas; 
craneo!; de pequenissimo volume: dolicocophalia mui pronunciada ; 
faces compridas e vrognatas, sendo o prognathismo principalmente 
sub-nasal. Cumpre tambem notar que a ossificação das suturas 
começa sempre de diante para traz, ao inverso do que se observa 
nas raças superiores. 

Alen1 dos craneos cujas dimensões tomámos, ha ainda no nluseu 
geologico muitos outros da mesma proccdencia, evidentemente 
dolicoceph~los, que não podémos medir por estarem deformados 
e incoi;npletos. Comtudo, unicamente pelo seu aspecto, é frcil re­
conhecer que têem caracteres analogos e dimensões sensivelmente 
eguaes ás dos craneos isentos de deformação a que acabamos de 
nos referir. 

Todos os craneos dolicocepbalos que medimos pertenceram a 
adultos. As differenças sexuaes são mui pouco pronunciadas, pre­
valecendo como regra os caracteres masculinos. Não se encontra 
nos craneos de mulher a suavidade de contorno, a delicadeza de 
fórmas, que n'outras raças caracterisam o typo feminino; só de­
pois de adquirirmos bastante pratica, e de termos, por assim 
dizer, educad0 a vista, conseguimos reconhecer os caracteres pe­
los quaes os dois sexos n' esta raça se difierençam. Os craneos de 
mulher são um pouco mais pequenos~ un1 pouco menos espessos, 
e têem as bossas supraciliares fracamente pronunciadas, ás vezes 
nullas, ao inverso de alguns outros que não hesitámos em repu­
tar genuinamente masculinos, por apresentarem, entre outros ca-

\ 
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racteres, essas protuberancias extraordinariamente desenvolYidas. 
Todavia, como este caso não se dá com muita frequencia, e os 
outros caracteres que apontámos são muito falliveis, forçoso nos 
foi deixar indeterminado o sexo de um numero relativamente con­
sideravel de craneos e da fragmentos de craneos, quando, para 
os examinarmos methodicamente, quizemos separar os masculinos 
dos femininos. 

Mencionámos a saliencia das bossas supraciliares. Por esta par­
ticularidade, por serem accentuadamente dolicocephalos os cra­
neos de que tratamos, e ainda por terem mui pequeno volume, 
parecerá talvez que devem ser referidos ao typo de Canstadat, 
porém tal approximação seria viciosa, porque a outros respeítos 
differem muito do typo d'essa raça. Assim não apresentam o acha­
tamento da região superior, a dolicoplatycephalia dos craneos de 
Canstadt, nem têem como estes a testa inclinada e deprimida, e 
o occipital exageradamente saliente. Pelo contrario, a região an­
terior do frontal, ainda que pouco elevada, sobe quasi verticaf­
mente, as porções superiores dos parietaes são regularmente en­
curvadas, começando estes ossos a flectir-se mui suavemente no 
começo da sua metade posterior, até tomarem á distancia de tres 
ou quatro centímetros acima do lambda uma direcção constante 
e mais ou menos proxima da vertical, direcção que é invariavel­
mente seguida pela região cerebral do occipital até dois ou tres 
centímetros acima do inion, sem que no Jogar da sutura lambdoide 
se note qualquer proeminencia ou relevo. 

Vê-se portanto que apenas muito poucos dos caracteres priva­
tivos da raça de Canstadt apparecem na de Mugem, e que não ha 
rasão para se attribuir a esta ultima parentesco com aquella. 

Para completarmos esta rapida descripçõo dos craneos ele Mu­
gem, apresentaremos ainda as medias das capacidades, das pro­
jecções anteriores e posteriores, e dos principncs angulos e índi­
ces. Melhor do que as simples dimensões lineares, os indiccs dão 
ideia das fórmas e proporções craneanas. 
Capacidade craneana ..... . .. ... · ........ . . 1:22t cc media de 2 craneos. 
Projecção anteri?r do craneo .. . · . . . . . . . . . . . . 9~mm ~ ,, 3 

» posterior. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 1mm \ 

Angulo facial de Camper........... . ... . . . . 74° » 4 
» occipital de Daubenton . . . . . . . . . . . . . 7° ,, 4 

Indice cepha.lico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73,80 » 7 
1> vertical. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73,71 » 5 
» frontal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70,88 >> 7 
» facial. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 68,62 » 3 
» nasal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48,94 » 3 

Como se vê, as projecções, os angulos e os ind ices não foram 
fornecidos pelo mesmo numero de craneos, devido ao estado in-
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completo de alguns, nos quaes não podemos tomar todas as dimen­
sões. Recorremos a elles unicamente para tornarmos mais nume­
rosas as series de algumas medidas, buscando assim attenuar, ao 
menos em relação á media d'estas, o erro proveniente das varia­
ções individuaes. 

Pelo exame d'estas medidas e indices vê-se que: 
1. º-A capacidade dos craneos de l\fugem é mui pequena, me­

nor ainda do que a dos craneos da raça hoje em dia menos favo­
recida a este re .. peito, a australiana, cuja capacidade craneana 
1nedia o sr. Topinard avalia em 1 :224cc 1. 

2.0 - A projecção anterior é um pouco menor do que a poste­
rior. Comtudo a região anterior do craneo é mui pouco desen­
volvida em relação á posterior, e, se as duas projecções são quasi 
eguaes, é isso devido á grande extensão da região facial, exten­
são que não medimos mas que é attestada pela pouca abertura 
do angulo facial. 

3. º-A raça de l\Iugem é caracterisada tambem por um pro­
gnathismo cou íderavel, denunciado pelo angulo facial n1edio de 
7 4°. Este angulo nos quatro craneos em que o medimos oscila 
entre 73 e 75°. 

4.0
- O augulo occipital de Daubenton egual a 7° indica que o 

orificio occipital se acha bastante desviado para traz, como nas 
raças inferiores. Este angulo, medido em quatro craneos, teve 
sempre mui proximamente o valor de 7°. 

Estes caracteres que acabamos de mencionar são todos indica­
tivos de inferioridade de raça. Os restantes, revelados pelos índi­
ces, são a este respeito perfeitamente indifierentes, (com excepção 
do nasal). Examinando esses indices vê-se que os craneos são do­
licocepha los puros; que alem de compridos são tambem altos ; 
que as faces são alongadas, e que este caracter coexiste com uma 
tal ou qual largura do nariz, que chega a ser mesorrhinico. O 
índice frontal nada o.fferece de notavel; a sua elevação relativa é 
devida, não á largura da testa, mas a serem pouco desenvolvidos 
os parietacs no sentido da largura do craneo. 

Dito isto a rc ·peito dos craneos, passaren1os á descripc.:ão dos 
ossos longos. Pondo de parte um certo numero d·estes, perten­
centes a duas ossadas, que, pela sua grandeza e pelas suas pro­
porções, contrastam com as dimensões e as respectivas relações 

1 Cubámos só dois craneos porque os mais não se prestavam a esta diffi­
cil operação. São ambos de adultos, um masculino e outro de sexo indeter­
minado: o primeiro mediu 1:24100, o segundo apenas 1:200l·c. Apesar de não 
se poderem cubar os outros craneos dolicocephalos, Yê-se t N1nvia que o seu 
volume <leve reg ular pelo d'estes. 
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dos ossos longos da grande maioria do esqueletos de Mugem, -
sendo por isso rasoavol suppôr, con10 depois mostraremos, que 
correspondem aos crancos brachycephalos 1, - enumeraremos em 
primeiro logar os seguintes caracteres : incurvamento dos cubi­
tos, saliencia das linhas asperas dos femures, estriamento longitu­
dinal dos peroneos e platycephalia das tibias. Simultaneamente 
com estes caracteres observa-se ás vezes a perfuração da cavidade 
olecraneana do humero, (de 4·1 esqueletos 11 manife tavam esta 
particularidade; são 26,8 por º/o) . .Affiança o sr. Topinard que 
este ultimo caracter nunca se encontrou juntamente com aquel­
les 2 ; regi tramas portanto este caso como excepcional. 

No quadro seguinte apresentamos as proporções dos ossos lon­
gos nos esqueletos que podemos medir 3. Para obtermos estas 
proporções tomámos as di mensões absolutas dos osso~, excluindo 
da tíbias a maleola interna, e fazendo-a$ a~sim terminal' aa ca­
vidade onde entra o astragalo; porém nos radias couservá1nos a 
apophyse styloide, vi to assim estar convencionado, apesar do an­
te-braço acabar realmente na· cavidade em que se articula o carpo. 
Para comparação transcrevemos de Paul Broca e do sr. Topinard 
as relações dos membros e dos segmentos dos membros no eu­
ropeu e no negro 4• 

Homens 
de )lugem 

Humero + radio : femur + tibia = 100. . . . 69,39- 2 esquel. 
Radio : humero = 100.. . . . . . . . . . . . . . . . . . 79,38 - 6 ,, 
Tíbia : femur = 100. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79,54 - 6 :o 
Humcro : femur + tíbia = 100.. . . . . . . . . . 38,50 - 2 
Radio : femur + tíbia = 100.. . . . . . . . . . . . 31,61 - 4 ,, 
Humero : femur = 100. . . . . . . . . . . . . . . . . . 69,52 - 3 » 
Clavícula : humero = 100 ................ 47,41- 3 » 

9 16 
Europeus Negros 

69,73 68,2? 
73,99 79,40 
79,72 81,33 
40,11 38,20 
29,54 30,38 
72,20 68,~7 
44,63 46,74 

Y cmos em primeiro logar que o membro superior nos homens 
de Jlugem é mais comprido relatiYamente ao inferior do que o do 
negro, e um pouco mais curto do que o do branco. Sendo o braço 
comprido um caracter sirniano, acha-se o branco n ·este particular 

1 Infelizmente, esses dois esqueletos a qnc nos referimos não Yiernm para 
o museu acompanhados dos respectivos craneos, pelo que m1o podemos ter a 
prova segura do que avançamos com visos de probabilidade. 

2 Topinard, L 'Anthropologie, pag. 235. . 
3 Exclui.mos os pertencentes a individuos muito novos. 
4 L 'Anthropologie, pag. 327. -Sur les proportions du bras, de l'avant-bras 

et de la clavicule dans les mgres et les Européens, por Paul Broca, in Bull. 
S oe. anthrop. 1862. Sur les proportions relatives des meml>res supfriewrs et 
des membres inférie:urs1 chez les negres et les Européens, pelo mesmo, in Bull. 
Soe. anthrop. 1867. 
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niais mal contemplado do que o negro, e por este caracter o ho­
mem de Mugem aproxima-se d'elle. 

Em segundo logar observamos que a proporção do radio para 
o hurnero é muito maior no homem de Mugem do que no Euro· 
peu, sendo quasi a mesma do negro. No gorillo essa proporção é 
79,8 1• Assim, com respeito ás dimen ões do radio, tanto o homem 
de Mugem como o negro se approximam mais d' este anthropoide 
do que do Europeu. 

Em seguida temos que a tibia em relação ao femur é um pouco 
menor na raça de Mugem do que na raça europêa, e muito menor 
do que na negra. O sr. Topinard suppõe que a tíbia é em geral 
inais curta no anthropoide do que no homem 2 ; portanto o branco 
acha-se a este respeito mais desfavorecido que o negro, e o ho­
mem de i\Iugem mais ainda do que o branco. Por uma singulari­
dade notavel, a raça que estudamos só se approxima da europêa 
actual pelos caracteres inferiores que esta apresenta. 

A relação do humero para o membro inferior, muito menor no 
homem de Mugem do que no Europeu, e um pouco maior do que 
a correspondente no negro, n1ostra que a grandeza da relação do 
radio para o hmnero no primeiro, provém tambem da curteza 
d'este ultímo osso. Esta proporção do humero para o membro in­
ferior varia muito de mna raça para outra, mas, como as demais 
proporções, não varia em progres ão serial: assim, ao passo que 
no homem de i\lugen1 e no negro se conserva inferior á do Eu­
ropeu, na Ycnus hottentote, segundo Broca, sobe a 4. t ,20. 

A relação ~eguinte, do radio para o membro inferior; confinna 
o que a segunda, relação indicou, isto é, o grande desenvolvi-
111ento do radio. E proporcionalmente inaior do que o do negro. 

Do mesmo inodo, a sexta relação confirma as indicações que a 
segunda e a quarta forneceram, relativamente á curteza do hu­
mero na raça que e::;tudamos. 

Finalmente pela ultima relação reconhece-se que a clavícula é 
consideravelmente maior na raça de l\1ugem do que na outras 
dua . Na Yeuus hottentote, segundo Broca, a relação da clavicula 
para o humero é 42,02 ; e em um esqueleto de Esquimó, 43,89. 
N'estas differcntes raças o comprilnento relativo da clavícula varia 
em progressão crescente desde a Venus hottentote até o homem 
de l\Iugem. 

Em resumo, \·ê-.. e que a raça que descrevemos é caracterisada 
tamiJem a respeito dos seus ossos longos por particularidades que 

t Vide Topina.rd, L ' Antltropologie1 pag. 91 
2 Id. ibid. pag. 92. 
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a collocam 1nuito em baixo na escala das raças humanas. A gran­
deza do ante-braço relatiYamente ao braço é, de entre os caracte­
res que apresenta, o mais decididamente sirniano. Reconhecem-se 
todavia, a par d·esses indícios, outros, em menor numero, que 
lhe são fayoraveis. Confirma-se assim mais uma vez a ausencia 
4e gradação dos caracteres de inferioridade nas differentes raças. 
E mais um facto a depôr contra a doutrina do monogenismo. 

Trataremo agora de determinar a estatura media dos homens 
de Mugem 1 . rão podendo obter directamente essa estatura, pro­
curaremo ao n1enos estabelecer dois limites, não muito affasta­
dos, entre os quaes ella se comprehenda. 

Obtivemos para media de tres humeros de homens adulto o 
comprimente om,28.l, e para media de cinco femurs tambem de 
adultos do sexo masculino, om,408 2• Vimos que na raça de :\Iu­
gem os humcros são mais curtos em relação aos outros ossos do 
que na raça branca, sendo pelo contrario os femurs proporcional­
mente mais compridos. Portanto, se suppozermos que subsistem 
para a raça de que tratamos as proporções do humero e do femur 
para a e ·tatura total na raça branca, e inultiplicarmos os uois 
comprimentos om,284. e om,408 pelas relações numericas entre a 
mesma estatura e es es dois ossos no branco, obteremos dois nu­
meros, que se affastarão, um para mais e outro para menos, da 
estatura que não conhecemos. As grandezas relativas do humero 
e do femur para a e tatnra supposta = 100, são, segundo Hum­
phry, no Europeu : humcro = 19 ,~4 , e femur = 27,5·1; os dois 
numero dr que fallamos ... ão pois 

~X om '>8'· - 1m ti. "·3 ~X om 408 - 1m "83 
19 

_ , , .... '* - , 1 v , e <>7 r. t , - , :i, • ,::> { ~ ,.) 

Entre estes dois limites deve ficar comprehendida a estatura me­
dia da raça dolicocephala de ~Iugem. 

Olhando para a lista que o sr. Topinard apresenta das e tatu­
ras medias de differentes raças humana, 3, vê-se <1ue, pelo que 
respeita á altura, os homens de Mugem estão a par dos Negritos, 
uma da ultimas raças d'essa lista. E ta exiguidade da estatura 
condiz com o pequeno Yolume dos craneos. 

(Continua.) 
FRANCJSCO DE PAULA E ÜLl'\'EIBA. 

1 Continuamos a referir-nos sómente aos dolicocephalos. 
2 Estes femurs e estes humeros foram os unicos que reconhecemos terem 

pertencido com certeza a homens adultos dolicocephalos. 
3 L'Amhrop ologie, pag. 353. 
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Carmi1l(t i•el crelo posstmt Mdtteere Lunam : 
Carminitrus Circe socios 1nutavit Ulyssei : 
Fri9id11iS in pratis cantando rwmpitw· anguis • . 

( V ERGIL10, - Egloga vm, V. 69-71). 

As fórmas cultuaes podem dividir-se em duas grandes catego­
rias : esconjuro e adoração. No esconjuro, o mal tem de se sub­
metter ãs fórmulas; na adoração, a divindade dispõe de vontade 
propria. 

O esconjuro comprehende os exorcismos, as cruzes, e n ·eue se 
emprega a agua, sal, ra1nos, etc. A expiação, como bater no peito 
e na face, o baptismo, etc. : fazem ainda parte d'esta classe. São 
principalmente seus sacerdotes os bentos e exorcistas. 

A adoração subdivide-se ainda em : préce~ acção de graças e 
adoração propriamente dita . Na préce dá-se ás vezes um facto 
notavel : quem pede, não só pede um bem para alguem, mas um 
mal para outrem. Exemplos : n'uns versos que se cantam em Gui­
marães por occasião dos Reis ha esta quadra: 

Quem diremos n6s que viva. 
Na folhinha da açucena.? 
Viva o sr. d' estct casa, 
E morra quem lhe causa1· pena; 
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quando se mette o pão no forno (Minho), faz-se uma cruz com a 
pã, e diz-se : Deus te abençoe 

Dentro do forno 
E fóra do forno, 
E o meu, ·visinho 
Que coma um corno. 

N' este meu trabalho vou colleccionar tres ordens de documen­
tos: ensalmos, orações e formulas diversas. 

A proposito dos ensalmos acho n'um livro do seculo X\11 a se­
guinte definição: 

«ENsAL~n sunt qurodã benedictiones siue imprecationes confectre 
ex certa verborum, prmsertim sacrorum, formula, interdum que­
siue ex materia aliqua, vt vino, ac pano, certo partium numero 
complicato : quibus bomines prrecipuê, vt ferunt, Hispani vtuntur 
tam ad vulnera, morbosque alios curandos, & nocumenta varia re­
pellcnda, vt qum cuenire possunt ex tempestatibus; venenosis ac 
feris animantibus, & similibus ; tum ad bona alia maxime tempo­
ralia obtinenda. Vnde, in rigore loquendo idem sunt at q incan­
tationes. (DE INCA~TA-TIO:\IBVS SEY - E:\SAL:\llS - auctore Em­
manuele do Yalle de llfoura_,-Eborre, anno '1 620, 11. 1).» 

Os ensalmos, como todas as outras fórmulas e orações, datam 
de uma alla antiguidade, conforme se reconhece não só pelo seu 
caracter actual, mas pela comparação com o que do mesmo ge­
nero existe no estrangeiro. Assim, uma fórmula bretã recolhida 
por Sauvé nos Proverbes et dictons de la Basse-Bretagne_, n.º 907 
(na Revue Celtique) e por elle assim traduzida: 

Salut, pleine lune, 
Em porte celles-ci ( ces verrues) 
Avec toi loin d1ici 

é parecida com outras que eu collecciono adiante. Em Veneza, se­
gundo Bcrnoni ( Creclenze populari veneziane_, apucl Gubernatis, 
lllyth. eles Flautes~ pag. 111), para se expul ar a febre, liga- e o 
tronco de uma arvore, e diz-se sem respirar: 

Qua te meto, 
Qua te lasso, 
E me ne vago a spasso ; 

e entre nó , para curar as impigens e verrugas, é tambem pre­
ciso dizer inuito depressa, sem tomar folego, algumas fórmulas, 
uma das quacs é : 

Verrugas trago, 
Verrugas vendo : 
Aqui as deixo, 
E vou correndo. 

33 
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C01n relação a outra fórmula que adiante Yão, (' s 29 e 34) 
cito este trecho de um hyn1no inagico chaldaico ao 'Ol : «Toi, dans 
ta venne, guéri le n1al de .. a têtc ... Solcil, à l'élévation de mes 
inain , Yien à l'appel, etc.» (Lenormant, - La 11Iagie chez les Chal­
déen , Pari , 1.87 4, p. HS-17). 

A analy e da fórmas dos cn .. aln1os não deixam de ser curio­
a . Algun terminam com mna cmuparação, à~ veze nascida das 

propria acções que o en .. almador realisa, c01no: 

Assim tu séqaes, 
Como este carvão (§ 28); 

Assim como o padre vae para o alta.r, 
Tres yezes yira o liYro e torna a virar, 
Assim a espinhela, ei;pinhaço e baço 
'f orue a seu logar (§ 30) ; 

Assim como o lume é quente, 

E sta escaldadura mais não lavre (§ D) 
etc. 

Confira1no agora Yana fórmula ~ estrangeiras : 

«L e mal qui boulevcrsc son corps, 

le :50r tilege, par la parole magique de Eu., 
comme un oignon qu'il soit d6pouillé ! 
comme une datte qu'il soit mis en picces ! 
comme un nceud qu'il soit dénoué ! 

(leno1 mant, - Rev. Archeolog. Out. 18i7). 

CJmme cet oiguon est dcpouillé de ses 
tuniques, ainsi sera du malificc. 

Le feu brfilant le dévorcra; 11 

etc. 
(id . ib.) 

Ei , inai , un._ Ycr::;iculo::; do Rig- l'eda ($CCC: . 8, lcit. Y, pag . 
.>76 , eg. da trad. fr.), que ao n1esn10 tempo que patenteia1n as 
~irtnde.: da ... plantas, mostra111 a iuesn1a analogia que cu queria 
achar: 

«4)-0 Plante ... , ô 1neres diYinc', Yoici cc que jo Yous dis, etc. 
13)-0 Maladie, t01nbe ain .. i qnc lc geai (Tchâcha, Caracias 

indica) criard, lc Yeut rapidc; n1e1u-s, ainsi que l'aJligator (Nihâcâ, 
ou ic1uana); 



CAIDUNA MAGICA 

17 1 - r Ji clianlé les Plautes qui de .. ~ cendcnt du tiel autour de 
ll(:ll~ 1; 

18j- O Somalatà (Asclepias acida), tu es la reine de tontes Gc~ .. 
Plat?tt ·~ ahondantes et sages 2; 

l D) - Le · plantes chassent la Maladie loin de notre corp:. ct ~ .» 
Y\.·rgilio, na ua Phannaceutria, que é um bello do<.;Ullh}nto de 

1n~fda) e que cu traduziria aqui toda, se me não falta$:C o e"­
pac; >; p0c egualn1cntc na bôca de Alphesibeu: 

Limus ut hic durescit, et hrec ut cera liquescit, 
Uno coclcrnqnc igni : sic nostro Daplmis amoro. 

(\'. 80-8 l.) 

lrna fórmula bretã, recolhida por Luzcl e citada i1or Sauré nos 
Prorerbcs et Di.ctons, n.0 909, diz: 

uDartre (herpes, etc.) va-t'en loin d'ici ! 
Ce n 'est cn ce lieu qu'est ta place. 
(Elle est) dans un buisson d'ajoncs desséchés, 
Sept champs de la montagne, 
Trois fontainez de roerei, 
Oú tu n'auras coq chanter 
Non plus qu'cnfantelet pleurer.)) 

E~le final é cgnal ao da oração de Santa Ba1·bara: 

Vou espalhar as trovoadas 
Que no ccu andam armadas, 
Deital-as para a serra do Marão, 
Onde não haja palha nem grão, 
Nem meninos a chorar, 
Nem gallos a cantar, 

e a est'outro que vein no liYro mystico Mestre da Vida e que es­
~onjura o ' espiritos úrnnundissimos que produzem a trovoadas : 
« ..• et eas di "pergatis ·in locis sylvestribus, et inculti , quátenus 
nocerc non po sint hon1inibus, anilnalibus, fructibus, herbis, ar-

1 Uma cantiga popular de.Feira diz: 

O cravo cahiu do ceu 
Deu na pedra, ficou coxo ; 
O lírio, com sentimento, 
Logo se yestiu ~e roxo. 

2 Outra cant. pop. diz: 
(Vid. a minha Cosmogonia Pop. Port. l'IIT, t.) 

0' alec1·irn, rei das herva$ ! 
(Vid. a minha JJlitholog. Botan., J.) 
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boribus, aut quibuscumque rebus, humanis u ibus deputatis.» 
(pag. 269, ed. de Lisboa de !878). 

Os livros de exorcismos gosam ainda de uma certa importan­
cia entre o povo, e os livreiros aqui no Porto vendem-nos relati­
vamente caros. N'esses livros acham-se muitas praticas tradicionaes, 
e fónnulas mais ou menos christiani adas. N'uma Pratica de exor­
cistas e ministros da Igreja, pelo padre Bento Remigio, traduzida 
e acre ccntada pelo padre M. Rodrigues Martins (Coimbra, t694., 
de 440 flag.) lê-se a pag. 107: « .•• he doutrina commua dos 
Autores, <1ue as creaturas incensiveis, & irracionaes, como são as 
nuves, trovões, & relampagos, langostas, & pulgão, & os demais 
animacs brutos propriamente, não se conjuraõ, porque não são 
capazc · de objuração, que se faz por rogos; & petição, ou por 
im11erio: Et est opus rationis practicm. De maneira que o Exor­
ci ·ta em o Conjuros sb incaminha suas orações a Deos, pedindo­
lhe, que nã nos castigue por nos as culpas, & talYcz com ünperio 
manda ao demonio, a que não use desta creaturas pera fazernos 
damno.» 

A prova, porém, de que nos conjuros ha uma tradição pagã, e 
de que o Diabo substitue as divindades do elemento , está entre 
outro -, no seguinte de pag. 224.-5: «Conjuro te aer ~per Deum 
Omnipotentem, ... ut non habeas potestatf'tn continendi aliquo loco 
i tmn spiritum necruam, & nefandum, ncc umne faventes sibi, sed 
ip um à te rejicias, sicut ejecit Dominus Cain à facie sua.» ( cf. o 
que dis ·emos acima, a respeito das comparações). 

Pois, se os elementos brutos são insensíveis, para que é que 
o Exorcista lhes falla? 

* 

Nada do que nos nossos Ensaln10s apparecc, lhes é peculiar. O 
numero tres, encontra1nol-o, por exemplo, na citada cgloga de Ver­
gilio : 

Terna tibi hrec prim.U.m triplici diversa colore 
Licia circumdo, terque hrec altaria circum 
Effigiem duco : numero Deus impare gaudet. 

(v. 73-75.) 

Na obra De re rustica, de Catão, achei a seguinte receita tra­
dicional para os bois : «Si morbmn nletues, sanis dato salis mi­
cas 1u, folia laurea III, porri fibras III, ulpici spicas 1n, alíí spi­
cas 111, thuris grana III, herbre sabinre plantas nI, rutro folia nI, ,,itis 
albro caules III, fabulos albos m, carbones vivos III, vini s. (sexta­
rios, medida) III. Hrec omnia sublimiter lcgi, teri, darique oppor-
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tet. Iejunus sit qui dabit. Ter tridiunn de ea potione unicuique 
boYi dato, etc. (cap. Lxx), 

N'e ta receita ha, como se Yê, a mesma n1enção do numero 
tre~ , - o que é inais um exemplo entre mil, - a obrigação do 
ensalmador estar em jejum, como no nosso · 39, o emprego de 
carYão, como no § 28, do sal passim~ e de corta planta communs 
á tradições portuguezas. Horacio, n'uma da sua interessantes 
odes, pre creve egualmente, ao lado do {arre pio, a necessidade 
do saliente 1mica (lib. n1, od. xvn). 

En1 quasi todos os nosso, ensalmos se invoca u1na grande por­
ção de santos; nas fórmulas chaldaicas !é-se tambem: 

«Esprit du ciel, souviens-toi ! Esprit de la terre, souviens-toi ! 
«Esp1it de Moul-ge 
«Esprit de Nin-golal, 
«Esprit de Nin-sar, 
«Esprit de Pakon, 
«Esprit de En-zonna, etc. >• 

(Lenormant, - La Jlagie chez le.s Clialdécn.~ . Paris 1874, 
in-8.0 pag. 15-17). 

Tito Livio traz n ·uma das suas paginas esta oração: «Jupiter, 
inquit, opthne, inaxime, Junoque Regina, ac l\finerYa, ceterique 
dii deroque, qui Capitolium arceinque incolitis» (lib. v1, '.16). 

A fórmula que dou no § ·J i tem algun1a semelhança co1n esta 
chaldaica: 

= «Silk-moulou-khi l'"a secouru: -vers son pére Ea dans la de­
meure il est entré, et il l'a appellé : «Mon péro, la maladio de la 
tête est sortie des enfers, » ... Ea à son fils Silik-moulou-khi a 
répondu: « .•• Viens, mon fils Silik-moulou-khi. - . . . Prends un 
sean; - puisse de r eau à la surface du fleuYe. - Sur ces eaux, 
pose ta lêvre sublime; - par ton souffie sublime, fais-les briller 
de pureté. - ... Secours l'bonune fils de son dieu; ... enveloppe 
sa tête. - ... Que la maladie de la tête (s'en aille). - Que la ma­
ladie de sa tê te se dissipe comme une rosée nocturne. » Que la 
précepte de Ea le guerisse ! Que Davkina le guérisse 1 Que Silik­
n1oulou-khi, le fils ainé de r ocean, forme l'image secourable ! » = 
(Lenormant, - op. cit. p. 21-22). 

Por estas e outras comparações se vê bem que os santos e di­
vindades do Christianismo invocadas nas fórmulas dos Portuguezes 
não fazem senão occupar os logares das divindades pagans. Os 
santos são ta1nben1 advogados de certas doenças ; S. Silvestre, 
que tanto figura nos nossos ensalmos, gosa de certa veneração, 
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e até na Beira Alta, a propo ' ito da romaria <l'elle, no ·lia :11 de 
dezembro, dizem : 

Quem Yae para o S. Silvestre 
Vae um anno e yem no oitro, e nunca se despe. 

A rima, porém, póde talvez em algun , casos influir sobre a de­
signação do santos, como ou leYado a concluir ele certas f ór­
mula . 

I 

ENSALMOS 

Lº Para talhar o bicho. - Péga-se n·uma faca, e faz-se 
uma cruz 'Obre a parte doente, a cada Yer ~o que se diz: 

T alho bicho e bichão, 
E sapo e sapão, 
E cobra e cobrão 
E bicho de toda a nação. 
Tudo aqui talho 
Polo poder de Deus 
E da Virge-Maria 
E de S. Pedro e S. P aulo 

E milagroso S. SilYcstre 
Q'au to cu faço 
T udo aqui preste ; 
E ~. S. J êsu-Ch;:iste 
Sejr. o verdadeiro mestre 
Que t'o t~lhe 
E sare. Amcn. 

(Resa-se um P. N. e A. M. pelas almas.) 

2.0 Para talhar a zipla (erysipéla). -Péga- ·c cm lã de OYe­
Jha viva, molha-se em azeite, e fazem- 'B cruze::;, tocauclo con1 a 
lã no corpo do doente : 

b. \Jesus, 
is l Nome de J esus ! 

É nom~ de toda a. virtude 
P edro-Paulo foi a Roma, 
J êsu-Christo enccntrou 
E elle le perguntou : 
- P edro-Paulo, que vae por lá? 
- Senhor, morre muita gente 

(Resa-se o mesmo.) 

De zipla e ziplão 
- Toma lá, P edro, e talha 
Co'o azeite da oliva 
E lã de ovelha yfra. 

* Az!pl a reais não la.brar in, 
P olo poder de Deus 
E da Virge-Mnria, etc. 

(Como o r>rccedcntej. 



C.AR~IINA MAGICA. 519 

3.0 Para talh ar a dada no peito. - Pcga- e n'um pente, 
talha-se cmn o arrepio para cima, no peito doente, e iliz- e: 

O bô home me deu pousada, 
A má mulher me fê-la cama 
Em cima das vides, 
Em cima da lama. 
Bai-te, dada, 
D'êsta mama. 

(Resa-se egualmcnte.) / 
/ 

4.0 Para talhar o fogo e o ar. - Pega-se em tres olhos de 
sabugueiro, cada olho com tres folhas, e fazem-se cruzes com ellé 
em volta ~a fogagein . Diz- e: 

Semp1·e-verde t venerado, 
Na campa do Sr. fostes achado 
Sem ser nado 
Nem sameado : 
Talha este fogo 

Este reborado, 
Ar de vivo ou morto excommungado. 
Tudo aqui talha 
Polo poder de Deus 
E da Virge-Maria, etc. 

(Como no primeiro.) 

(NB. Estes quatro ensalmos foram ditos pela ensalmadora Rosa Maria da 
Silva, de Penaguião, concelho de Famalicão). 

5.0 P ara t alhar uma dõr de estomago, etc. 

A Senhora tem tres filhas, 
Uma cose, outra fia, 
Outra corta o raminho de azia. 
P. N. e A. M. 

(Gandra.) 

6.0 P ara t alhar o ar. -Leva-se o inenino ao pé de uma 
fonte 2 (á n1eia noite), esparrinha-se agua obre elle, e vira-se de­
pois o 1nenino para as estrellas. Diz-se então : 

Ar vejo 
Lua vejo 
Estrellas vejo, 

O mal do meu corpo 
P'ra trás das costas o despejo. 

(Fal'eja, e. de Fafe.) 

t Semp1·e-ve»de é o Sabugueiro. No livro de Holmboe, - T)·aces de budhis­
me en Norwége (Paris, 1857, in-8.5

) lê-se, que n'um templo de Upsala, na 
Suecia, estava, segundo a tradição uma arvore sagrada, sempr~-verde (pag. 
45-47. O gripho per tence ao livro.) 

2 No tom. 1, pag. 485, da Revue Celtique diz-se que na peninsula de Cor­
nonailles levão as creanças ás fontes porque as aguas tem vir tude. 

Nos arrabaldes de Guimarães ha uma fonte chamada Fonte-Santa aonde 
levão as creanças na noute de S. João pal'a lft lhes talharem o ar. 
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í .º Para o mesmo. - Yae-:e a uma fonte durante noYe dias 
(a uoYena inteira é O vezes) ou tres dias (3 veze por dia) a eito, 
e diz-se : 

Ar e ceu, cstrellas vejo 
Se cu tenho alg um ar , 
Ou algum arejo 
P 'ra trás das costas o despejo. 

De cada yez que e diz isto, dritam-se tres pitada de sal para 
trãs das costa .. . na-de- e ir por um lado e vir pelo outro, se1n 
olhar para trá . 

(Yilla-Marim, em Traz-os-Montes.) 

8. 0 Para talhar o tisorelho. - Quem tem ti orelho, vae 
buscar o jugo, ainda t[nente do boi, e põe-no ao proprio pescoço 
(Famalicão; Guifõe '" , e. de Bonra:). Em Guifões diz-se n'essa 
occasião : 

Tisorelho, 
Vae-tc cl'aqui , 
Que bois e vaccas 
Cângão aqui. 

9.0 Para t alhar a escaldadura. - Fazem-se tres cruze no 
ar ~obre o sitio e caldado, e diz-~c : -

Assim como o lume é quente 
E a agua é fria, 

Assim como isto que eu digo 
'l'ndo é verdade : 

4 ssim como N. S. J . C. 
E filho de V. Maria, 

Esta escaldadura mais 'não laYre. 

()linho.) 

10. 0 Talhar o fog·o. -Fazcm-~c tres cruzes no ar com u1n 
ramo de sabugupiro, e diz-se : 

Sempre-Yerde bem fadado, 
F ostes nascido sem ser semeado, 
Na campa de N. S. J . Christo 
F ostes achado 1, 
Para talhar este fogo 
E este reborado, 
E este cão e este múo olhado, 
De lume e cama e lar sagrado 
E m louyor de S. 'l'hiago. 

(Resa-se um P. N. e uma A. M.) 

, _______ _ (Minho.) 

' 1 Cf. as lendas em que se falla de plantas brotando dos tumulos. 
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11.º Talhar a erysipéla. - Fazem-se cruzes com uma faca, 
ou com o sempre-verde e azeite, sal e agua. Diz-se: 

Pela serra da Naia passei, 
Bichos e bichas, sapos e cobras matei, 
S. Cecilia encontrei, 
Tres filhas tinha, 
Uma pela agoa a baixo, 
Outra pela agoa a cima, 
Outra foi visitar N. Senhora 
E le perguntou que remedio le daria : 
-Talha-l'a rosa vermelha 
Que le come e doe e prce, 
Com sal do mar, 
E agoa da fonte 
E herva do monte. 
Com poder de Deus e da V. Maria 
E todos os santos e santas ; 
Em louvor de S. Pedro e S. Paulo, 
Em louvor de S. Silvestre 
Que tudo o que eu fizer tudo preste. 

(Fareja, e. de Fafe.) 

12.0 Talhar o cobrêlo (7ierpes) .-Deitam-se cinzas de palhas 
alhas em agua fria , e. pegando n'um bocado de esparto a servir 
de hyssope, diz-se : 

(P. N. e A. Maria.) 

- Ai, Senhor, que tenho medo 
- Não temas, Pedro, 
Qu'isso é um cobrêlo, 
Dá-lhe com agoa da fonte 
E com esparto do monte, 
Co'a ajuda de Deus 
E da Virgem-Maria 
Elle abalaria. 

(Cadaval, na Extremadura.) 

13.0 Outra fórmula. 

Em lom .. or de Santa Andreza 
E de Santa Andrezinha, 
Com agua das tres fontes, 
E um i·aminho de oli\""eira 
l\Ie curou o cobrelo que tinha. 

(Bate-se nas herpes com o tal improvisado hyssopc molhado na agua.) 
(Cadaval.) 

14. ° Cortar a toupa. - É o nome que as mulheres dão á 
cura de quaesquer furunculos, que ellas dizem devidos ao serpe­
çonhento da toupeira. Para se possuir essa Yirtudc, é preciso ma-
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tar-sr uma toupeira, guardantlo d'isso "Cgrcdo durante mn anno. 
A fórma do curativo é henzerein noYc veze · o fnrnnculo, endo 
uma Yez cada dia, acon1panllando e:-sc facto com o seguinte dizer : 

Bicho, bichinho matei, 
Do que segredo guardei. 
Em louvor da V. :\Iaria, 
Padre Nosso e Ave )faria. 

( ~fon~ão.) 1 

15.0 Talhar o unheiro. -Pega-"' e n'mna faca e fazem-se 
cruze sobre o olho inflammado, dizendo; 

Unheiro forte, tem-te em ti, 
Assim como o Sr. se teve em si; 
Uuheiro forte, tem-te no teu corpo, 
Assim como o Sr. se teve no Horto; 
Unheiro forte, tem-te nas tuas veias, 
Assim como o Sr. se teve {1. hora das suas ceias. 
P elo poder de Deus 
E de S. Silvestre 
E tudo o que te eu faço preste, 
E Deus seja o teu dh·ino ~Iestre. 

(llelrcs, no e. de Gondomar.) 

(NB. Diz-se isto trcs vezes e rezam-se tres P. N. e t res A. :\Iarias.) 

16.0 Talhar a erzypéla. - Vão-se buscar ao inonte tres ca­
ninhos de carcótlia (urze?) e deitam-no~ en1 agua com azeite. De­
pois anda-se com a carcódia en1 Yolta da t)artc doente, e diz- e: 

Em J esus, nome de Jesus seja ! 
Eu que talho'? Erzypola. 
Com esparto do monte 
E agoa da fonte, 
Que logo lhe abrandará. 

(Guifõcs, e. tlc noutas.) 

17.0 Talhar o arujo (argueiro). - Quando cac nm arujo u·um 
olho, diz-se: 

Corre, corre, cavalheiro, 
Pela porta do ferrei ro, 
Que lá vem Santa Luzia 2 
P 'ra me tirar este arujeiro. 

(Aiijó.) 

1 J. Dantas de l:-iousa, no Almanacli de Lembranças Luso-l31·asileiro, para 
1876. 

2 Santa Luzia é advogada das molestias dos olhos (cf. Lux). Num livro 
V1TJE SANCTomiM, ed. de 1537, lê-se: Entt tunc Sy1·aeusis Paschasius trucu­
lentus tyrannus, qui forma virginis (S. Luzia) incensus, conciliat1ricem nisit 
cum mitne1·ibus, que diceret, ipsum splendore captu, oculorum, pe1·díte deperire 
eam. Lucu nõ ferens lenociniurn, auulsos extemplo ocitlos 'temisit ad amãtem. 
(fl. VI, v.) 
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18.0 Tan1ar as gretas das mãos. - O ferido colloca a 
mão sohre um pucaro de barro que e.: tá de boca para baixo n'un1a 
gan1ella cheia de ag11a a ferYer, e 'Obre a inão uma maçaroca ou 
noveno em que o curandeiro ou curadeira finge e tar constante­
mente co endo. Dizerr1- e e ta palaYras : 
(Curand.0 :)-Jesus ! nome de J esus ! 

Eu que coso? 
(Doente :) -Carne aberta, 

Fio torto. 
( C. : ) - , I sso mesmo 

E o que eu coso 

Pelo poder 
Da V. Maria 
Que me ensinou 
O que eu sabia. 

(Se a agua subir da gamclla para o pucaro, o doente sara; se não, não.) 
(Guimarães.) 

·19.0 Talhar pés quebrados. - Diz- e trcs vezc · : 
- Eu que coso? 
-Pé aberto, 

Fio torto. 
-J;sso mesmo 

E que eu coso. - (P. ~. e A. M.) 
(Alijó .) 

20.0 Talhar os bichos. - Pega- 'e n·1m1a faca e finge- e cor­
tar, inovcndo-a seinprc ein cruz, eincruanto se vac dizendo o se­
guinte: 
Pedro-Paulo foi a Roma, 
Jesus-Christo encontrou. 
Jesus-Christo lhe perguntou : 
- D'onde vens, Pedro-Paulo? 
- Venho de Roma 
- E que vae por lá? 

V ae curar esses males 
Sapo e Sapão, 
Couxo e couxão, 
Aranha, aranhão, 

•.............................. 1 

Bicho de toda a nação. 
Eu te cor to pelo rabo, 
Pelos pés e pela cabeça, 
E pelo coração. 

- TorJ!a atrás, Pedro-Paulo, 
(Em vez de se usar de uma faca, póde-se usar de trcs folhas de silva, que 

se unem e movem cm fórma de cruz). 
(.l.lijií.) 

(Uma mulher de Alijó disse a seguinte fórmula : 

Eu te corto, 
Bicho má.o; 
Rabo e cabeça, 
Corpo e tudo, 

e disse mais que cm segnida se bate muitas vezes com uma faca u'uma ta­
boa2). 

1 Aqui falta, mas deve ser urna resposta analoga á do ensalmo n.0 2. 
2 Os ensalmos n. 0s 17, 19, e 20 foram colhidos pelo intclligentc moço e es­

perançoso poeta, E. Costa. Macedo, a cuja amisadc os devo. 
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2Lº Para talhar o ar: 

Ar de vivo, 
Ar de morto, 
Ar de excommungado, 
Sae-te d'este corpo. 

(Guimar~es. ) 

22.0 Para talhar o bicho: 

Deus te fez, 
Deus te criou, 

Todo o bicho da nação, 
Que anda de rastos pelo chão : 

Deus te desencanhe 
Do que te encanhou. 
Eu te talho, 

Para que não cresças 
E nem avessas, 
Mas antes obedeças, 

Pela cabeça 
E por o rabo, 
Cobra, cobrão, 
Sapo, sapão, 

Que \enhas a bom humor, 
Assim como vem o cheiro á flor. 

(Guimarães.) 

23. 0 Par a coser o pé : 

- Eu que côso? 
- A carne aberta 

E fio torto. 
- ~sso mesmo ,, 

E que eu côso, 
Em louvor de S. Gonsalo 
P'ra. que torne o pé ao seu estado. 

Tem-se posto uma panella de agua ao lume, e apenas ferve, vira-se a pa.­
nella com o fundo para o ar sobre um alguidar, e uma tesoura aberta atra­
vessada sobre o fundo. Por cima o pé. Emquanto a agua recolhe para den­
tro, pega a curandeira n'uma agulha e cose n'um farrapo sobre o pé, ao 
mesmo tempo que diz a fórmula . 

(Guimarães.) 

2ta.. 0 Talhar a azia. - Põe-se a pessoa sobre uma pedra. 
Quem talha está ao pé, e diz : 

Talho-te a asia, 
Talho-te a trella; 
Sae-te burro 
De cima d'essa pedra. 

{S( 'llamede de lnft!ita, em Bouras.) 

25.0 Talhar as aphtas . - Quando se vê uma luzinha ein 
frente, diz- e : 

Luzinha da parte d'alem, 
Tira-me esta aphta 
Que a minha boca tem. 

(Douro.) 
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26. 0 Talhar o ar : 
Se tu ar tinhas, 
Porque m'o não dizias? 
Eu t'o talharia 
Com tres palhas-albas, 
Com tres maravalhas, 
Com tres teus, 
Com tres meus, 
Com tres da Maria do :l\fatheus, 
E tres da tarracha 
E tres da velha quando se agacha. 

27.0 Talhar o bicho: 
(Basto, no Minho.) 

Com tres palhas-albas, 
Com tres maravalhas, 
Com tres . . . meus. 
Com tres do meu cão, 
Vae-te embora 
Que já estou são. 

C\1inLo.) 
28.0 Talhar o bicho: 

Éfrica, Éfrica 
Tres filhas tinha, 
Uma ia pela agua, 
Outra ia pelo lume, 
Outra em fogo ardia, 
Proguntando pela D. Maria 
E a V. le respondia : 
Scope, scope tres vezes ao dia. 

(Cospe-se tres vezes no logar doe:nte.) 

Cobrão, cobrão, 
Sapo, sapão, 
Bicho de toda a nação, 
Assim tu séques 
Como este carvão. 

525 

Durante esta resa tem-se um ca1·vã.o na mão e fazem-se tres cruzes com elle. 
()linho.) 

29.0 Talhar o sol. -Quando o sol entra na cabeça de al­
guem, põe-se sobre ella, con1 o fundo para o ar u111 copo nwio 
d'agua, tapado com UI11 guardanapo de olhos, e diz-se entretanto: 

O sol é luz, 
O sol é claridade, 
São tres pcssôas da S. S. Trindade. 
O sol nasce no Nascente 
E põe-se no Poente, 
Assim como isto é "'erclade, 
Vá este mal d'aqui p'ra fóra para sempre. 

(Esta fórmula diz-se trcs vezes e resa-se P. N. etc.) 
(Concelllo de Gondomar.) 
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30.º Para erg·uer a espinhela. -Ata-se un1a fita de ·d,e o 
dedo até ao cotovelo e con1 a 1nesma ata-sp ~ cinta. O que se diz 
é o seguinte : 

A Senhora Senhorinha 
Tres noYelos de oiro tinha, 
Um urdia, 
Outro tecia, 
Outro cspinhela, espiuhaço e baço crguin. 
Assim como abelha e abelha.me 
Entra no seu cortiçnme, 
Assim como o padre vae para. o altar, 
'l'rcs yezes Yira o lin·o e ton1a a virar, 
Assim a dspinhcla, cspinhaço o baço 
Torne a seu logar. 

(Resa-se P. N. etc.) 
(Guimarães.) 

31.º Coser pés. 

- Eu que coso? 
-Carne quebrada, 

Fio destrôço. (= destorço) 

- J ::-.)o mesmo 
É o que cu coso. 
Pelo poder de Deus 
De 8. Pedro e S. Paulo <' S. Sihcstrc, 
Que seja o DiYino )lcstrc 
De quanto cn faço 
'.rudo preste. 
Sejas sao e sal rn 
Como na lioru 
Em que foste bapti~ado. 

(Resa-se tres yczes um P. K. e A. l\I.) 

:32.º Talhar a quentura. 

S. Lopo, 
S. Lopiuho 
'l'rcs filhas tinha, 
'Cma. cosia, 
Outra urdia, 

(Siu1"1..:.-;.) 

Outm cm fogo ardente ardia. 
E perguntou o que lhe fazia ; 
Escopc e assopa-lhe tres vezes uo dia 
E logo lhe sararia. 

1Sinfãcs.) 
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;33.0 Talhar a orvalhada (certas ferida.) - Di~-se 110Ye r e­
zes con1 um P. N. e A. M. o seguinte : 

. u 

(doente:) 
- Eu que talho? 
-Bicho. 
- I sso mesmo é que talho 
P elo poder de Deus 
E S. Pedro e S. Paulo, 
Os apostolos S. Thiago 
E S. Sil ,·estre. 
Q·auto te faço 
Tudo te preste. 
Corto-te, rabo, e cabeça e dentes, 
8apo e sapom, 
Aranha e arauhom, 
E bicho de toda a uaçom. 
Tudo lhe corto, 
'l'udo lhe talho 
P elo poder de Deus, 
E 8. Pedro e S. P aulo 
)~ 8. ~il YCSfr.C 
Q·mito cu fü('o, 
'l'ndo te preste : 
E que fiques são e sah·o 
Como na hora 
Em que foste baptisado. 1 

(Sinfiics.) 

34. 0 Talhar o sol. - Para talhar o ..:ol que outra na cabeça 
e a faz doer, diz-se a seguinte fórmula: 

Sol, sae da creatura, 
Com toda a formosura ; 
Qu'a Virge-Maria 
'l'udo me ensinou, que eu nada sabia.. 

Diz-se nove ycze .. , con1 as ceremonias descriptas no ~ 29.0 A 
circmustaucia de o guardanapo ter olhos (i. é aberturas feita , pelo 
tecido ou inalhas) é indispcnsaYcl 2. En1quanto se rccíla a fórn1ula, 
affinna o poyo que a agua ferve. 

( infães.) 

1 4.qui parece haYer repetiç-ão desusada. 
2 E usual o cmprêgo, ou de um lenço, ou de uma peneira para espreitar 

para o ceu. Assim, quem põe uma peneira deaute elos olhos, e olha para a 
Lua, vê lá uma mulher com um molho de lenha ás costas. (Cf. a nossa Cos­
mogonia, popular portugueza na Vanguarda; um artigo nosso a pacr. 135 do 
Pantheon: e uma yersão bretã na Revue Celtique, pag. 451-452). Na manhã 
de S. João, quem olhar por um lenço para o Sol, vê-o a dançar. (Cf. os nos­
sos fragmentos de Mythologia Popular Po1·tugueza, n, o S . João, - cm yia 
de publicação) . O eeu é mythologicamente representado como um criyo. 
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35. 0 Talhar a erzypéla: 

P edl'O-Paulo foi a Roma, 
P edro-Paulo j á lá vem. 
-Como vae lá Pedro-Paulo? 
- :Muita erzypéla e erzypéla, 
:Muita gente morre d'ella. 
- Torna lá; P edro-Paulo, 
Cura-a com auga da fonte, 
Acintro do monte, 
Sal da marinha 
(Resa-se nove vezes 
E uma salve-Rainha). 

(O povo diz que P.edro-Paulo foi a Roma, e, encontrando Christo, travou 
com elle aquelle dialogo) . 

(Sinr.:.·•.) 

:36.0 Talhar os unheiros: 

Santa Iria 
Tres filhas tinha, 
Uma no monte, 
Outra na fonte, 
E outra no fogo ardia. 
Que lh 'assoprasse, 
Que lhe bufasse tres vezes, 
Que o fogo lhe amainaria. 

(Resa-se nove vezes. De cada tres vezes, trinca-se folha de loureiro ou 
alho e bufa-se no unheiro). 

(Siuffíes;.) 

37.0 Talhar as dadas dos peitos das mulheres: 

Bô home me deu pousada, 
E mulher má (ou r·úim) me fez a cama 
Sobre vides e sobre lama, 
Foge, dada, d'essa mâma. 

(O povo explica assim a fórmula : - J esus Uhristo pediu a uma mu­
lher pousada uma noute, e essa mulher fez-lhe a cama sobre vides e lama, 
por o homem annuir ao pedido de Christo contra a. vontade d'clla. Por cas­
tigo nasceu uma dada á mulher, e Christo, a pedido do homem, curou-a com 
a fórmula supra-dita. Cf. o § 3.0 ) 

(Sinfáes.) 

(Continúa.) 

J. LEITE DE VASCONCELLOS. 


